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ANO XLU JOÃO PESSOA (Paraíba) - Sextia.feira, 4 de maio de 1931 NUMERO 96 

INTERVENTOR GRATU­
LIANO BRITO 

A PROCURADORIA Ge­
ral do J-;stado acaba de ex­
pedir a sef!uinle circular, 
dirigida a todos os tabeli­
ães e que diz respeito á alL 
ena~ão de bens pertencen­
tes a pess<\as naturais ou 
jurídicas residentes no es­
trangeiro: 

O DISCURSO DO DR. VIRGINIO 
--VELOSO BORGES--. "Em curnprin1ento a u1na 

solicitação dirigida ao sr. 
Interventor Federal pelo sr 
Ministro da Justiça, por te. 
Jegrama de 30 de abril p. 
findo. chamo a vossa aten. 
ção para a fiel observancia 
da circular n.° 10 da Con­
sultoria do Ministério da 
Fazenda. publicada no Dia. 
rio Oficial de 2:1 <Jc agosto 
ultimo, pagina 16.612, que 

Publicamos abalxo, na integra. o 
discurso pronunciado pelo ilustre con_ 
tel'Taneo dr. Virginio VelósJ Borges. 
no àlmoço oferecido pelos amigos do 
interventor Gro.tullano Brito, no ·1 Pa­
ralba-Hote1·· 

.. Dr. Gratullano Brito; - Amigo~ 
comuns, reunldos neste almoço, qui· 
zeram que eu f.:.sse o interprete de 
aeus sentimentos de alegria, pelo vos­
so regresso á noss1 terra 

Ontem. Já a Paralba, pelos orado· 
res que vos recepcionaram em Santa 
Rita. e nesta capital, manifestou o 
seu carinho pelo Jovem administra­
dor. que vem com zelo e dedicação 
apreclaveis, cuidando dcs interesses 
do Estado. 

?ião bastaram porém, es.sas mant­
f~tações. Hoje, não mais o povo, 
mas os seus Ieaderes, a escol social da 
Pnaiba, pelo que tem de mais nota­
i:el nas letras, na industria. no co­
mer~io, na lavoura, na política e 
11.s.ses trabalhadoras, aqui se reuni­
rem p3.ra manJfe::;t.ar o seu apreço ao 
jovem que S." vem dfdicando á causa 
publlça co:n todo esforço e patriotis­
mo. 

Senhores: 
Em outubro de 1928 asswnlu o Go­

verno da Par1iba, um homem extra­
ordinarto que encontrando o Estado, 
na mais completa desorganização eco­
nomica e financeira, poz hcmbros é. 
sua tarefl e em menos de 6 mêses 
de operosidade invulgar, colocava o 
Estado entre os primeiros da Federa­
ção pela excelencla de f'Uas finanças 
ardor e confianç-.1 com que os seus 
administrados enfrentavam a sua re­
cortstitUlção econom.ica. Este homem 
foi o lnolvidavel João Pessôa, hoje 
um doo nodies glorioso.s do Brasil en­
tregue á veneraçã, da posteridade 
João Pessõ1, que teve como seu ccla­
borador imediato e eficiente, o nota.­
Yel intelectual e tambem Já hoje um 
dos mais emtnente.s homens publico~ 
do Brasil, o nessa grande coesta.dano 
José Arnerlco de Almeida, não nos 
ensinou sómente a cuidar das cousa! 
materi11s da administração. Ele fo 
tambem um grande estadista e tendl 
ao lado o seu melhor dtsctpulo, creou 
pelo exemplo uma escola pohtica, es· 
cola que nos impõe obrigações desco­
nhecidas no Brasil antes da revoluçâc 
que ele 1nlclou em no&:o Estado com 
o advento de seu governo e Jos( 
Amerlco concluiu em outubro d( 
1930. Esta Cfcola, prcduzlu a nova ge­
ração de polittc05 na Paraíba, O! 
quaia em grande numero aqui pre· 
sentes, muito jubUesos se sentem po: 
ver que tendes empenho em nã.o vo· 
afast1r da trllha que nos traçou 
grand~ mestre 

Est!l trilha senhores - nunca :erà 1 

demai.s repetir - pauta-se pela mais 
absoluta lealdade e franquezJ.- com 
que os homens do mesmo credo polt­
tieo • devem tratar, de modo a ficar 
patente. perante o ccnsenso geral, de 
que não nos anlma na política nem 
nm sentimento de ordem pess011 ou 
subalterno. 

Sómente o interesse da coletividade, 
que é também o nosso. e a elevc.ção 
moral da escola que nos legou o 
grande Presidente. devem preocupar 

e eminente brasileiro, minlstro José 
Amerlco. Receba dr. Gr,4uliano 
Brito, as saudações de todos aqui 
presentes oom os nossos melhores 
votos de felicidade pessoal e de seu 
governo". 

CUMPRIMENTOS RECEBIDOS POR 
S, EXC _ POR MOTIVO DO SEU RE. 

GRESSO A ESTA CAPITAL 

Durante o dia de ontem, o sr. inter 
ventor Gratuliano Brito recebeu nu 
merosos cumprimentos por ·motivo do 
seu recente regresso do Rio de Ja ... 
neiro. 

Grande numéro de amigos e admi 
radores foi ao Palacfo da Redenção 
regosijado por ver o chefe do Es 
tn.do reencetar a sua proftcua at1v1 
dade é. frente dos destinos do Estado 

Com esse fim estiveram, ali, as se­
guintes pessôas: professor Almeida 
Barreto e dr. Marto de Oliveira, re 
presentando o prefeito de Campina 
Grande; dr. Antonio Pereira de AI_ 
meida, prefeito Sancho Leite, dr. Epl 
tacio Pessõa Sobrinho, Daniel Al"!\úJo 
João de Souza Campos, drs . .A.lcides 
Franco e Clarindo Gouveia, dr. Ben 
jamln Vilanova, dr. João Santa Cruz, 
prefeito José Antonio da Rocha, drs 
Nelson Maoiel e A.lcindo Medie1r06 
Antonio Pereira de Castro. 

Por cartão felicitaram o dl"t Ora .. 
tuliano Brito pelo &eu regresso os srs 
dr. Antonio Londre5 Barreto, acad 
Durval de Albuquerque, Romualdo 
Fonsêca, Genesio Oambnrra Filho e 
Antonio Bot.êlho, 

Ao sr. Nerva Orangetro o presidente 
da Associação Comercial de campina 
Grande enviou o seguinte telegrama 

"Peço representar Assoc!açA.o Co­
-nercial, banquête o!erec.ldo interven 
.or Grntullano Brito. Agradeço. Sau 
fações. Jodo Rtque, presidente Asso 
Jação Comercial Campina Grande". 

determina ''ficarem depen­
dendo de prévia autorizaçiio 
da Fiscalizaçiio B,rncaria 
todas as vendas de bens 
moveis ou imoveis perten­
centes. a entidades residen­
tes no exterior." Dita íisca · 
lização está a cnr!lo cio Ban­
co do Brasil (Secçjio de Fis. 
calizaç5o Bancaria) a quem 
são obrigados a dirigir-se 
tódcis os notarios do Estn­
do sempre que solicitados 
a intervir cn1 contratos <JUe 
importem em alienaç/,o de 
bens nas rnencionadns con­
d'ições." 

João .Pessôa, 2 de maio 
de 1934. 

(a) Maurício de Medeiros 
Furta.do, Procurador Geral 
do Estado". 

P€'ssôa - Agradecendo comwúcação 
haver reassumido cargo -interventor 
reitero vot0s faço continue prestar 
reais scrViç.::is esse prospero Estado 
Cordiais saudações. Major Barata, 
interventor federal. 

De Areia. o dr. Dlogenes Caldas re­
cebeu o despa,:ho telegrafico se11Ulnte: 

AREIA, 1 - Diogenes Caldas -
João Pessôa - Favor representar-me 
Sindicato Agricultores Areia festas 
Oratullano. Jcáo Barreto, secreta.rlo. 

Nas homenagens tributa.das ao ln-
O Instituto Hlst.ortco e Oeogratico t,erventor Gratullano Brito pelo seu 

Paraibano mandou cumprimentar o regresSJ da capital do pais, o munt 
mterventor Gratuliano Brito, pela se clpio de Calçara, fez-se representar 
~inte comissão: conego dr. Floren_ pelo prefeito Francisco José da Coo· 
t.ino Barbosa. professor José de Mélo ta e por wna comissão do Diretorio 
e Jornalista Simão Patrlclo, local do "Partido Progressista da Pa. 

raiba ''. composta d.> dr Abdon MI-
O dr João Maurlclo de Medeiros randa, presidente, e doo srs. Seve-

~m vista de luto recente, daelegou po- rtno Ismael de OliYelra e Rosendo 
deres ao dr. José Martz para repre soares da Cruz. 
3enta)o em todas as homenagens. 

Esse nosso amlg,o também repre- COMISSAO QUE REPRESENTOU O 
sentou, por delegação especial, o mu POVOADO BARREIRAS NAS HO-
nicipio de Santa Luzia e o respectivo 
!)refeito 

O prefeito Jaime de Almeida, de 
Areia, fez.~e representar pelo dr. José 
R0<1r1gues de Aquino 

Na lista das pessóa6 que tom~ram 
parte no alm.oç.:, oferecido, ante-on 
km, ao interventor Oratullano Brl ... 
to, publicada por esta folha, escapa 
ram o.s nomes dos n0S60S dignos ami 
go:s dr. S17A?nando de Oliveira e st 
Simão Patrício, 

MENAOENS AO CHEFE DO 
GOVERNO: 

Clodoaldo Dias Paredes, Francisco 
Marques de souza, José Ullsses Tei. 
xeira. Adauto Carvalho, Nenesio Ta­
va.res, João de Almeida Dias Paredes, 
João Jo&é Meireles, João Marques de 
Sousa. Bento Leite, Luiz Dias Pare­
des, Joeé Calisto Oondim, Pedro Vi_ 
ctoT de Barros, Severino Celestino 
dos Santos, severino 0:>Ines da Cos­
ta. José Bezerra de MedeJ.ro.s, José 
Antonfo dos Santos, Joáo Gonçalves 
Roberto Leandro, Francisco Morais, 

D, interventor Magalhães, Bltata Jooué de O_llveira, Onofre Fernandes 
recebeu o sr. interventor federal o te. de Oliveira, Wilson Dias Pe.redee, Gus­
legrama Inira: t.av Fen'az, Manuel Batista Manuel 

BELll:M, 3-Gratullano Brlt<>-João 1 (Conclue na a.• pag.> 

a atenção da nova geração politicn ........... ~ .............. ~A A • .._..._.-....... ~~....._ 
da Paraíba. Neste numero sr inter- + Y 'rf""""',..+~# Y Y Y Y .... ..,,....,..,...~~+"""+~+"V 

. DOENÇAS INTERNAS J:•. ventor Oratullano, folgarno1 vos en-
contrar e porque Q.5S1m a Panfba vos ~ 

quer é que aqui estamos tcdos reuni- Hemorr61daa e do_enças Ano. rectaes f 
dos na mais sincera cordialidade, pa~ ~> 
ra vos manifestar todo o nosso apre- (O'OIU, RADICAI, BIii( OPBRAQAO E SBM DOR) J 
ço e trazer-vos todo o nosso apoio, e llleoklolbde medlea1 - Dlatla--. Alta ,........., tllln•wtolMa. t 
todo o nosso estimJUlo, para que VOf Infn•--..U.O. ._ TIIIJ,aloflu, ~ . Balllloe i 
sintais confortado na ard11a tarefa de '- Gtll __ ..._., eíe . 

que ainda. voa cumpre desempenha,. DR., ALJÍDEJ_ i, VAS.COICILOS . como delegado do Governo Oenlítt• 
como membro do Partido Protrr..ii., l'IU.04 ANftll'oa lf.l\'.dÍIID, H • li - t.• ...._ . 
ta da Paralba, partido que dentro de i Du li .. li ~ - .......... 
aeu Plõll"a.m&, recebe a inSJ)lraç&o pa.. 

1 
trlotlc& do "°"° grande conterraneo •••• t t. M t O O •• O O O O O 00 O O O O 

DR, DUSTAN MIRANDA 

1 

A fim de agrarlerrr-nos os 
termos como noliriúmos o ~cu 

1 
regre."iSO a esta rapilal, vein on­
tem á reda("iio desta folha o 
nosso ilustre amigo dr. Duslan 
Miranda, digno ,,ficíal de gahi­
nête do sr Interventor Fede­
rui 

O distinguido intelectual rc,n­
terra.nco que C. sem favor. uma 
das expressões de cultura da 
Paraíba, se demorou, alguns 
instantes, cm agradavei pales­
tra. 

04.RTElltAS PARA SENHORAS, 
ulltmu novldad.., n,ce- a OAIIA 
Vl:SUVIO. Rua Maciel Plnhell'o, 111 . 

INTERVENTORIA FEDERAL 
DE ALAGOAS 

O chefe do Govêrno recebeu, de 
Maceió, os seguintes telegramas: 

"Maceió, l.h - Interventor ParaL 
ba - João Pessõa - Tenho prazer 
comunicar-vos acabo passar govérno 
este Estado ao dr. Osman Loureiro, 
interventor federal Saudações cor_ 
dia.is - Temistoctes Azevêdo, inter_ 
ventar interino" 

"Maceió, 1 ., - Interventor ParaL 
ba - João Pessôa - Tenho prazer 
comunicar_ vos acabo assumir cargo 
interventor federal este Estado. Sau. 
dações cordiais. - Osman Loureiro, 
interventor federal". 

- ANTARTICA, a --.,ja 1W 
acr,ia. ao - )lllladu. 

O general Góis Monteiro foi 
bem informado 

RIO, 2 ·(Nacional) - Retardado -
Sobre o ~legrama do interventor 
F1óres da Cunha, o ministro Góis 
Monteiro adiantou a "O Jornal·• que 
as infonn31Qóe-s a. proposlto d1 reu­
nJão dos conundanres das forcas es 
bduais que se teria realizado no Pa: 

FESTIVAL EM BENEFI­
CIO DA MATRIZ DE 

LOURDES 
Promovido por um grupo 

de distintas familias do 
bairro de Trincheiras, rea · 
11zar-se-á, no proximo do­
mingo, um atr.~lente festi -
,ai em beneficiu elas obras 
da matriz ele _ '. S. de Lour­
des_ 

Essa festa é especialmell­
te dedicada às criança,. de­
vendo constar da exibição 
de filmes .apropriados e de 
uma parte ele variedades. 

O edifício escolhido é o 
Cine-teatro "Rio Branco", 
estando ma.reado para as 
10 horas daquele dia, o inL 
cio d·.t matinée. 

Além da exibição das pe· 
iiculas, o aplaudido artista 
\'aldomiro Lôho atualmen­
te nesta capital, se pron­
tificou a µresL1r o seu con­
curso se encarre~ando de 
apresentar escolhidos nu­
meros ele humorismo e ou­
tros de grande sucesso. 

No final haverá farta dis­
tribuição ele bombons ás 
criança~. 

E' assim um fesli\'a] que, 
de ,1nle-m:io, pode-se pre­
Yer o exilo oue obterá não 
só pela heleza cio pro~ra­
mn organizndo como prin· 
cipalmente pelo fim elna. 
do a que será rlrstinado o 
produto de sua arrecada­
ção. 

A inclusão dos provisorlos 
gaúchos no Exercito e a pro­

FALECEU NO RIO DE JA- palada reunião dos coman• 
NEIRO O MARECHAL FON- dantes de forças estaduais 

TOURA : em Porto Alegre . 

Jacio de Porto.Alegre não lhe fC'ram 
prestadas capciM!lmente. mas as mes 
mas lhe chegaram por lntcrmedio d~ 
oficia.Is que mereeem toda. a sua con 
fiança. (A União). -

RIO, 2 (Naclonall - Retarda.do -
Falece,u, nesta. ea.pital, o marechal 
Fontoora., ex chPfe de Policia. do Dis­
trfl<> Federai: (A União). 

Dois telegramas, a propost• 
to, do interventor Flôres 

da Cunha 
Q ministro José Americo não RIO, 2 (Nacional\ - Retardado 

• - Confirmando a noticia ienviada. ,ba 
dese,a cargos decorativos d.las, sobre um memora.ndum do "'· 

neral Gô;s Monteiro a.o presJdente 

1n~;.;.dc:'ª~r~!o-.r!r~=r~ª:~;; 1 ~:stuli:a~~~í:, ~:~:!~~~ ª ~J:: 
a. possibiUdade de c;er apre~ntado o no Exerc: to, e também lnforma­
!õeU nome para a vke_pre•·idencia da çóes do interventor Flõres da Cunha 
Republica. o ministro Jcsé Amerlco sobre um~ reunião de ofidals ela 
declarou ter opinião firmMl.a contra a Força Publica. Qll'! teri:l- ba.vido em 
lnuWidadc de um ear:o decorativo, Porto Alegre, "O Jornal'' publfoa 
não úredihndo que os seus amJgos boje os srguintes tel~,rramas, envia_ 
possam pensar, para êle, no seu dos pelo general F1ôre, da -Cunha. a.o 
nome. (A União). general Pantaleão Pessóa: "Peço 110 

HOSPITAL PROLETA· 
RIO "JOAO PESSOA" 

Gésto simpatico do pre­
feito de Alagôa do 

Monteiro 

A comissão enrarregada. da. 
construção do Hospital Prole­
tario "João Pessõa" dirigiu um 
a.pêlo aos prefeitos dos niunt .. 
etplos do Estado pedindo o s!-U 

apoio monetario é. obra merito­
ria. em que se encontra empe. 
nhada. 

Esse apêlo Justtflca.-se, uma. 

:::i quce0 ,:qu:~~8 :ut:~~.::::~:8~ 
quando se trata de internar do­
entes pobres nos estabeiectmen .. 
tos hospitalares desta capital, 
dada a escassez de leitos nos 
mesmos verificada. 

O primeiro edil que atendeu 
á solicitação foi ~ o St'. Ernesto 
Silveira., progressista gestor do·, 
negocios municipais de Alagôa 
do· Monteiro, que ontem fez en­
trega, ao dr. Nelson Carreira, 
da importa11çla ele 250$000., des. 
tinada ás obras do rererido 
Ho&pltal. 

O exemplo deve encontrar 
sefQld,>N,a tl<>tque ásslm não 
tardanl, o inicio das o,bras do 
estabelecimento em aprêço. 

prezado amigo procurar o general 
Góis Monteiro e dlzer-lhe, de m.lnh.1. 
parte: Lº, que é absolutamente falso 
ter eu feito quaJquer reuni..'\o de co_ 
manda.ntcs das força.s publicas esta_ 
duais: ~.r·, qoe não é menos falf.a. a. 
propalaçã,o de ter mobilisado tropa~ 
estaduais con1 o proposito de bloquear 
as gua.núçM.s federais; 3.", que eu tt. 
vesse adotado providencias hostis ao 
Exereito. 

Ao contrario de todas e--sa.s ln\"t-n­
clonices. posso assegurar qmc o Rio 
Grande está pronto e a.pa.relhs.do 
pa.ra,. com o Exereito, oresen-ar a or. 
dem publica de quaJsquer tentatiVM 
de subversão. Afirmo-lhe tudo lmo 
sob m.1.nha palavra. de clda4io e de 
soldado. 

Quanto ao mais "sunmn corda". -
FLORES DA CUNHA". 

"Qlenern.I Góis Monteiro - Pa.ra 
demonstrar o animo em que está o 
Rio Grande do Sul t desfazer as ln_ 
trigas em e,ujas teias se procura eno_ 
vela_lo, convido-vos & vir em vblta 
imedia.ta â n~ terra, a fim de re_ 
<'eberdes a continencfa das noer;as 
bravas tropas e aci homenarens da 
nossa. bôa gente. Aocitando, concor• 
rerefs para e~Jtar o rstacelamento e 
a rui.na. do nosso grande pa.tL 

Inspira. tão solQenUe o mea eonvft.e 
o mais santo e alto amôr á Patria.e 
assim devereis o int..-prelar. CQNIJalA 
saud~ÕNI. - FLORES DA CUNHA". 
CA União). 

OU.utAl'IIA' CBAMrAO- - -
ffeta ........ -. 

Exonerou-se o comandante 
da 3, ª Região MIIHar 

RlO, Z (Na.clonai) - Retardado -
O gieneral Franr,o Ferreira delxn o 
comando da 3.• Re,rtio Militar, aendo 
~pado para subotltul-lo o ....,.. 
ra1 Joio G"!!IN, (A Unl&o). 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRA TULIÀNO DA 
COSTA BRITO 

TF.SOURO DO ESTADO DÁ PARAIBA 

~RmAII.L\ DO INTERIOR li: Slt- Dia á Força, 3. sargento Justinia­
no 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 3 de maio de 1934. 

6i~!f:Ji! {!'1::~fn~ Prlmario) 
•XPEDIEN'Iêl DO SECRETARIO DO 

DIA 3: 

OUarda da Cadela, 3 sargento ML 
sael e cabo Olegarlo. 

Guarda do Quartel, cabo Manuel 
Bem 

Patrulha, cnbo Mnnuel Pais. 
Giro do Rogers, cabo Dorglval 

INSnTIJTOS DE CREDITO ...... Saldot t.D· \ Depo,ito1 1 
tenores nctta datl 

gerii.r~~r do Ensino Prima~io re. 
solve ewonernr, a ped1do, o cidadão 
José Tito de ArauJo do Cargo de lns_ 
petor Adm1mstr _ ti\o do Ensino de 
Riachão do mumcip10 de In_gá 

o Diretor do Ensino Primurio ~e­
.solve nomear o cidadã.o Joaquim 
Ferreira Leal. para exe'.cer o car~ 
de Inspetor Admtnistrat~\~ do Ensi­
no de Riachã.o do m~ic1p10 de _Ingá 

g:~g ~~ i~~~e~~~âla~ª~bct1~~~êr. 
Giro de Lagôn. Macacos e Vasco da 

Gama, cabo Artlquilino. 
Giro de Cruz das Armns, cabo Fi_ 

delis 

Banco do Brasil - C/ Movimento .• 
Banco do Bra5iJ - C Patronato, etc 
B;anco do li)tado da Paraíba - CI Movimento 
lhnco do Estado da Paraíba - C/ Ba.nco Agrícola 

383: 696$800 
l18$800 

760 :859$850 

383 : 696$800 

n~ 
760:859S850 33 033$500 

383 696$800 
218$800 

727:82G$350 

so~e De~b~º:ra~º o E~~~3ã:r}:r1
~1~'!$ 

Dia á Enfermaria, cabo Antonio 
Isidrn. e Hipotccario . • $ 

B;wco Central - CI Prazo Fixo . . • • . • . . 
lanco Central - CI Movimento • . . . . • 

da NoUrega. do cargo de Inspetor Ad .. 
ministrativo do Ensino do povoo.do 
Junco do mumclpio de Santa Luz.la 

doo St~~l~r do Enamo Pnm"no , .. _ 
solve nomear o cidadão Francisco Ca_ 
bral de Oliveira, pnra exncer o ca1~0 
de Inspetor AC.ministrativo ~o En~­
no do po\'oâdo Junco d<? município de 
Santa Luzia do Sabug1. . 

Dia á Secretaria, cabo Severino 
Dia á ambulanria, soldado José Pa­

dre 
Dia ao telefone, soldado Oanuão 
Ordem á S.0.. soldado..corneteiro 

Quintiliano 
Piquete ao Q F , soldado_cornete1ro 

João Domingues. 

Pcqueaoj Baot:os - CJ Prazo Fixo . . 
Banco do Bra~il - CI Au.ulio ao, Lavr.adores 

s 
7:075~91 

$ 
$ 

1 151:851$441 

7:075S991 1 7:0751991 

1.151 851S441 l--33-03_3_S5_0G 1-.-11-8-.8-17~41 

Boletim numero 123. Uniforme 5. 
IAss.) José Maurido da Caria, ten. 

oel. cmt Tesouraria Geral d<> Tesouro do Estado da Parafba, em 3 de maio de 1934. 
O Diretor do Ensino Pnmario re. 

90Jve nomear o cidadão José Alexan.. 

Confere com o original: Major EUaa 
Fern:a.n~. sub-c:mt. interino NUNCA FILHO, ta:ourc:iro gaal. MOACIR DB M GOMBS, eocritur,no 

dre Filho para exercer o cargo de lns_ INCISPV.EITCOAIIDIA
0 

EG"'.F.TR,\L
0

DA GUARDA 
petoi' Adminis~ratlvo do Ensino de :... Ab1 
Filões, municip10 de Anteno.r Navarro. Inspetoria Gernl da Guarda Civica 

~e~!a:g!pd~ªf?· cfas:n~.: d!1.ºn~~~ \ ~~~nt'ia~r~a "~x~~r~n:~.ev~~~~ 
Vicente da Silva, que se achava drs- ferido. o Oirt·tot do Ensino Pr~me.rio re. do Estado. Qual'tel em João Pessôa, 

solve nomear o c1oadão Vicente Lu.. 3 de mato de 1934 t,tcado nu vua de Sapé. {a1 Ma !()r Guilherme Falcone, Ins-
11 - Aprcsenta(-ão de g-uar~: - petor_geral. 

cas de Macêdo. para exercer o cergo serviço para o din 4 <sexta_feira> 
de Inspetor Adn:,in1strat,,·o de Cana.. Uniforme 2." lcaqtti 1 

fistula do mumc1pio de Alagóa Gran.. Dia á Inspetori~. guarda de 1.• elas-

de 6 Diretor do Ensino PriJJ'.lario re .. 'ie D~~ \ Secção de Ve1culos, o esc 
solve 11omear o cidadão Serg10 Nunes ! Pire.s ~lho 

Apresentou_se hoJe vindo da c1dade Con~ere com o crlglnal: - Francis. 
de Itabaiana. onde se acha destacado, co Ff;rreira. de O!inira, sub-inspetor. 
o guarda d~ 2.• classe n. 32. José As.. 
t.erio de Oltve1ra. que f1ca considera­
do em transito nesta capite.L 

da Mota. para- ex2rcer o cargo. de lns_ D1a a Secretaria, guarda !1·ã 74 

~~~~~d!d~~~~t,~tlv~o dom~~~;o ~: doR~~:~i~~·gu!~d~~a~:i~~tglas~er~;~ 
.Alngôa Grande, . . . 2 - 111 e 5 

o Diretor <.lo Ensmo Pnmano re. Guarda do Quartel, guardas ns. 
solve nome• o cidadão Humberto 10 -. 89 e 102. 
Silva para exercer o cargo de lns~- Policiamento dos cinemas. guardas 
tor Administratn·o do Ensino de Jacu, ns. 3~ :-- 66 e 9, 
do município de PicUl. . . Policiamento da capital, guardas 

o Diretor do Ensino Pr1mar10 re. ns. 24 - 100 - 33 - 37 - 48 - 63 -
solve exonerar o cidadã.o Manuel Can_ - 85 - 68 - 82 - 21 - 120 - 71 -
dido dos Santos do cargo de Inspet~r S4 - 56 - 45 - 99 - 91 - 44 - 106 
Administrativo do Ensino de Jacu. - 28 - 92 - 15 - 23 - 116 - 69 -
do municipio de Picui. . . 62 - 64 - 97 - 54 - 51 - 65 - 20 

o Diretor do E'nsino Pnmano r~ - 83 - 53 - 81 - 12 ...... 49 - 98 -
solve nomear .. º ~idadáo Antonio Te- 103. - ?7 - 66 - 34 - 9 - 19 e 101. 
Jesforo de Ohve1ra. pa~a exercer o Smahzação ào transito de veículos.. 
cargo de Insp~etor Adm1!1istrativo. ~o guardas ns. 38 - 58 - 95 - 46 - 90 
Ensino de PUoes do Maia, munlc1p10 108 - 93 - 72 - 16 - 73 - 61 - 39 
de Bananeiras. . . - 26 - 50 - 114 - 75 - 60 - 76 -

O Diretor do Ensino Pnmano re_ 55 - 14 e 80. 
solve exonerar, a pedido, o cidadão Boletim n." 101. 
Olaudio da Cos.ta M.aia do cargo de Para conhecimento ~a corporação e 

iri~t~r0 t~!~:~~~~:~ii~eE~i~:n~t de~~~n~ec~~X;. pubhco o seguinte: 
ras. l - Recolhimento de guarda: -

Fica considerado recolhido á séde 

Ili - Multas pagas: - O sr. en_ 
c3rregado da S V., em parte de hoje, 
comunicou haverem os srs. Armando 
Mendonça. Arnaldo Lima e Lour1val 
Lisbóa, pago as multas que lhes foram 
impostas por esta Inspetoria. por in­
fração, respectivamente, dos art.s. 
328. 315 e 169 do R V , sendo o pn­
meiro a de 20$000 e os dois ultimos a 
de 10$000 cada um. 

IV - ~stino de guarda,: - O guar _ 
da n.v 51, Joào da Costa Ramos, este. 
ja pronto para segulr, amanhã, para 
a vila de Sapé, onde ficará destaca­
do. 

V - Petições despachadas: - De 
Abciia~ Francisco Lima, requerendo 
permissão para dirigir um caminhão 
do Estado, por espaço de 30 dias, a 
flll d_e adquirir os documentos ne_ 
cessanos para submeter.se ao exame 
e obter a respectiva carta. - Ind~­
ferido á vista do que prece1túa o art. 
353doRV. 

De RaUl de Barros Moreira, recue_ 
rendo dispensa da multa que lhe fôra 
imposta por esta ln..c;.petoria, por ter 
desenvolvido excesso de velocidade 

.EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 28: 
Petição de Alvaro ~orge & Cia .. 

requerendo transferenc1a para a s~a 
firma, do estabelecimento COf!lerc1al 
.. Mercearia Leite". A· comissao co.. 
letora para atender 

HIIOISTlllCID ll IECllTl k IESPW 10 ESTADb 

Idem de J. A. Mélo, requerendo 
transferenc1a de um dos seus bilhares 
da praça Arruda Camara ,para a ave_ 
nida B. Rohan. Igual despacho. 

.EXPEDIENTE DO DIA 3 · 
Petições: 
De Genebaldo A. C. Avelar. á di_ 

retoria, requerendo dispensa do im... 
posto de incorporação para uma cai­
xa e Um encapado contendo llvros e 
estante, para uso proprio. - Deferi_ 
do, em fact: das informações. A' 2.• 
secção. 

Do padre Gentil de Barros reque. 
rendo d~ensa do mesmo imposto 
para uma caixa cont.endo i~agens de 
carton p1erre para a Mat.nz de Ala­
gôa Grande - Igual despacho. 

Do dr. Otavio Soares requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 3 
caixas com amostras de produtos far _ 
maceutlcos. - Igual de~acho. 

MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 3· 

-stente• ................ . 
Pacas . . . . . , . . . . . . , . . . , . . . . 

8mprestime 9 Ba.neo 4e Brasil ·. . . . 

!laldo demonstrado 

Divida. liquida . 

1488 :629S548 
33:033$500 

1. 455 :596$048 
3 . 703 : 452$600 5 .159 :048$658 

1 174:324S100 

3 984: 724S648 

Demonstração da receHa • despesa havidas na Tesau• 
rarll Geral da Tesauro da Estada da Paraíba 

no dia 3 dó corrente mês 
11.ECEITA 

Saldo pna o dia de hoje 
Recebedo~a - Por conta da ~nda do 

dia 28 do mês findo . . . . . . 
Estaçáo Fiscal de Pllar - Por conta 

da renda do més findo 
Ccbrança da divida atlva 
Saldo de adiantamento 

1 :600$000 

1 :845$899 
7$000 
5$300 

54 :827$286 

3 :458$199 

P,~igwE~io~"\1 U N I C I P A L DE B~~\~ ~~ Estado - Retirado nesta 
33 :033$500 33:033$500 

EXPEDIENTE DO DIA 3 DE MAIO: 
Petiçõe& de: 
Me1ra de Menezes. - Quite.se prí .. 

metramente com os cofres munic1_ 
pai•. 

Gcrcino Pereira. - Igual despacho. 
José Jardim. - Deferido. Auton. 

w a D. E. F. a promover a liqwda_ 
ção do debito do requerente na forma 
pedida. 

O mesmo. - Junte prova da trans­
ferencia o automovel que alega ter 
adquirido ao sr. José Farias. 

João Leopoldo dos Santos. - lnde_ 
ferldo, de Acordo com as informa .. 
ções. 

DESPESA 

Eduardo Stuc:kert - Conta de servi-
ços para o Instituto Sérico .. 

J. Minervino & Cia. - Idem de ma­
terial para d.Wersas repartições . . . . 
Centro A. ' Presidente João Pessôa" 

- Adiantamento nesta data 
s,:uza Campos - Por conta do credi· 
· to de Inac10 Morais . . . . . . . • 
Grat1flcação a funclonarto . . . . . .. 
Manuel Germano - Ajuda de custo 

486$000 

23 :033$500 

2:000$000 

10:000SOOO 
128$300 
165$000 

91:318$985 

35:812S800 

ft-~sTei17!~c1a G~~~es pó:~b~:r fei~ st Saldo para o dia 4 do OOITente 55:506$185 

~~e~ri

1

!~;:;p';.,~f~'i.ê ... ºJiçôr!~a~e~~ t.,..;11!'1lrla Oera1 do Tesouro do Estado da Paraíba em Ti~1~n:i~ 
~~ ~~~~: IIUcessão, á Recebedo- ile l91M. 

JuUo Herculano Gomes. - Inde. 
ferido, de acordo com o parecer da 

D~ul ~e ~rros Moreira. - sim. 
Expeça .. ae a carta de habilitação. 

José Leandro de Lima - Junte a 
2.• via do auto de infração e volte, que endo. 

ra::~ ~:~ar!. ~r~u~~:c&~l:!1.eL 

PNaea Pilhe, Laet Pedrosa, 
T-lro ª"""I. Escrlturarlo. 

NIFIITIIIA iíu11c1P1L:~n-1-,010 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MlJNICIPIO 

A historia de um homem, uma mu­
lher e de uma cidade? CIMAnRON, 
da RKO RADIO com Richard Dix e 
Irene Dunne, a partir do dia 19 no 
"Rio Branco" . 

R1partlçin fuerais 
DIR,ETORIA DE METEOROLOGIA 

{Serviço lle-deral) 
Sinop~e do ttmpo ocorrido de 18 

hs. de 2 ás 18 hs. de 3 de maio de 
1934. 

Em João Pessôa: - O tempo foi 
ameaçador com chuva~ fracas á noi 
te. Dia 3: o tempo foi ameaçadof 
com chuvas pela manhã P instavel 
sem chuva á tarde e sopr9.ndo ven­
tos fracos de suéste. A ma.xima ter 
momett;ca foi 28 :9 e a minima. 22 :O 

No Estado: - De 14 hs. de 2 ás 14 
hs. de ;l de maio de 1934. 

Campina Grande: o tempo foi 
ameaçador com chuvas fr:t(a'i pela 
tarde e á noi~. Dia 3: o tempo con­
servou_se instavel. Maxima. 25 :9; mí­
nima. 19:1. 

Guarabira: o tempo foi instavel 
com chuvas pela tarde e A noite. Dia 
3: o tempo conservou se instavel ~m 
chuva. MaXima. 28 :O:' minima. -21.3. 

Areia.: o tempo conservou-se amea. 
çadcr com chuva<>. P ~oprando vent(?S 
fracos e variavets. Maxima, 24:0; m1. 
nima. 19:4. 

Espirito Santo: o tempo con~ervon­
se bom. Maxima. 30:0; minlma, 17:0. 

Soledade: o tempo conservou.se 
bom e soprando vento~ cte suéste. 
Maxima 29:8; minima. 20:2 

Umbuzeiro: o tempo co~senou-<-e 
lnstavel com C'huvas. Maxima. 25:5; 
min!ma. 19:5. 

Em outros pontos: - D':' 14 hs. de 
2 ás 14 h.s. de 3 de maio de 1934 

1\-fa«ió: o tempo conservou-se ins. 
tnvel ,·em chuva e ~oprnndo vrnt~, 
fracos de suéste. Maxima.. 28:8; m1-
nima 25:2. 

Olinda.: o tempo conservou-se ame. 
açador C'Om chuvas. Maxma. 27:7; 
mnma. 22:8. 

Na.tal: o tempo conservou-~? ame. 
açador com chuvas. Mg,xima, 28:9; 
mlnlma, 21 :7. 

IIIFORMES COMERCIAIS 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

MoVimento de exportação do dia 27: 
Antonio Figuelrêdo Junior - 3 ma­

las com ·amostras. 
Souza Campos _ l saco com bron­

ze velho. 
Artur Cerqueira - 5 ma.lr..s com a_ 

mostras de ferragens. 
J. Mlnervino & Cia., - 150 sacos 

com açucar bruto. 
Vicente Soares & Cia., - J pacote 

com amostras de tecidos. 
Williams Maydalc.ny - 2 mal.ls con­

tendo amestras de miudezas. 
Comp. de Pesca Nort~ dJ Br~sil -

l barril contendo oleo d~ baL ta 
A. Bastos & Cia., - 2 vols. com 

tintas para pint.uras. 
:rnds. Reunidas F. Matnrozzo -

600 vols. com oleo desodorisad? "Sol 
L~va~te'' e l caixa c:m maquina de 
gramp!ar. 

M. Lira & Cia., - 65 vols con­
tendo alcool 

Oeroncio Ribeiro - 138 rolos de fu_ 

~1â~r~. Cav::i.lcanti - 60 rolos 
de fumo em co:·da 

Alberto Lundgren & Cia. Lt<la. -
2 fardos c?m tecidos de algodão 

Vlar.a & Lea,l - 5 barric .. s com 
ob:. as de vidro. 

Anglo Mexican Petroleum Cornpany 
- 61 toneis de ferr:::. va.Ji s 

leiro. .._ 159 fardos de algodão em 
pluma. 

J. Ferreira da Sih·a & Cin - 3 
volumes com chapéus de patha. 

Ov1dio Mendonça - l cnixa com 
medicamentos. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil -
30 barris contendo oleo de b:i.leia. 

J. R. de Vasconcelos & Cia, - 1 
caixa com medicamentos 

Singer Swing i\.t'achine Company -
39 ,·olwnes com maquLnas de costu 
ra. -

Almeida & Cavalcantt - 51 rolos 
de fumo em corda 

M. S. Londres & Cia. - 5 caixas 
ccntend~ xarope .bromocaliptus 

Fra.nc1sco Te1xe1ra Gomes - l mala 
contendo amostras de calçados 

Abílio Dantas & Cia . - 161 !ardas 
de algodão em pluma 

Al\.'es de Brito & Cia. - 10 fardos 
de tecidos de algodão. 

Cia. de Tecidos Paraibana - 89 
fardos de tecidos de algodão. 

ANUARIO DA! SENHORAS 
Preço 6$000 

Na Livraria Popular 
Rua B. do Trlanfo, 393 

TnA,, p-
N~C"OLOGIA 

LUZIMAR: - Contando apenas a 
idade de um ano faleceu, ontem, 
~s~ cal)ital, a inquen.a Luzimu. 
fllhmh::. clJ l.o sa~ento radiotelegra­
fista da Força Publica Luis Gonzaf(':l. 
de Lima e de sua esposa d. Maria da 
Penha Lima. 

O obito ocorreu na residencia dos 
pais de Luzimar, á rua Almeida Bar­
rêto, n.n 1.705. 

- Com a idade c1~ 3 anos, fale· 
ceu, no dia 2 çlo corrente, ás 5 
horas cta manhã. em consequencio. 
de toxicose. o interessante João de 
Deus. filho do sr. Manoel Moreira de 
Mene~,:s, topografo da Fiseall,ia.ção 
do Porto desta capital. e de sua es­
posa d. Amelia. Eugenia de Menezes. 

O seu ê-nterramento verificou.se no 
m•"SIDO dia. com regular acompanha­
mento de pe.ssõas amigas de seus 
pais. 

"União dos Fornecedores 
de Leite" 

Por nosso intermedio, o presidente 
de~ Socledade encarece o compare_ 
cimento (i~ todos os membro.s da 
diretorio. á reunião de hoje, que se 
realizará â ru:1 Direita, 511, l." an­
dar. 

A epopéa maxima da téla em todos 
os temPos! Cll\lARRON, C'om Rkhard 
Dlx e Irene Dunne da RKO RADIO, 
a partir do dia 19 no "Rio Branro". 

A contribuição dos munrcl­
plos para a Instrução 

Publica 
O l)r('f, .. ito dP Arar•Jna comunicou 

ao sr. intrrventor federal haver reco· 
lhido á Estação de Arrecadação d'.l_ 
quela vila. a quantia de 598$500, pro­
veniente da contribuição de 15(>/, des .. 
t lnada á Instrução Publica, referente 
d:o mfis de ab1il, reccm findo. 

• • • Paraibano! : Do vo,,o 
amôr ti, cou.m• de no.ua terra 
e da vossa bôa vontade "Radio 
Clube la PaMiba" muito esptra 
no sentido de poder trnn$(or­
mar a •ua estação a11menlan­
do-°lhe n capacidade de modo a 
transmitir, alem das fronteira• 
do no ... o caro Estado a r,oasa J. Barbosa & Cln. - Qultem se Saldo do dia 2 . 

primeiramente com os cofres munÍCL Recelta do dia 3 
paLs. 

PeáÇ.1 PUBLICA-MILITAR DOES-
T.u>O 

DP.~pes, do dfa 3 .. 
Saldo para o dia 4 . 
No B,nro do BrU!l . . . . 
Na. ~Rural ............. . 

11 :976$1r'3 
B·os1r;oo 

86$0CO 
4:047$300 
4:029$183 

20:057$863 

11 :895$400 
8:162$463 

Soares de Oliveira & Cia. 
fardos de algodão em plwna 

166 palavra, os vo,,os canto, e a, 
poua, musica•, como um índice 
de na.,m progre,so e da no11a 
cuH11ra. 

Cia. de Tecidos Pan.ibana - 142 
vcls. contendo tecido~ 

Th.g Texas Company <S. AJ Lula.-
210 tambores vastos. 

Comando da Força Publica Militar 
do Estado da Paralba do Norte. -
Quartel em João Peaaõa, 3 de !Jlaio de 
19M. 

Serviço para o dia 4 (seiGa_felra). 
Fiscaliza o 1orvlço de dia à Forço, 

. tenente Manuel Ramalho. 

:Bm coM ................. . 

Teaourarlk da Preleltlll'a Ili! Joio Pessóa, 315'934. 

Gentil Pernalllle1, 
TeoOurtlro Interino, 

8:162$463 
O movlmento de exportação da Re­

cebedoria de Rendas do dia 2 constou 
do seguinte: 

Ranulfo Lacet - 1 ça.lxa oontendo 
uma maquina reglatradora. 

Soe. Ali9d(ll'lra do NordeBte Braal• 

Como socio do •Radio Clube 
da Paraiba" cada paraiba1to 
erestará a ,ua terra aeruiço de 
indH'mttoel valor e de i"f.::;,; 
Brull receltll4& por 10.000 
tauel rel,uançia, 



A UNUO - Sexla..feirn, 1 de tn11io de 19:1~ 3 
~~~~~~~~~--~~~~~~~~~-~--1.....- • 

INTERVENTOR GRATULIANO BRITO U'A GRANDl MANIFESTAfAO AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
cconclusã.o da 1.• pag.l 

Porllrto. José Ventul'B, Manuel Araújo, 
f't<lro L. doa Santos e ~·,:anclsce de 
Assis Caç.f>o. 

COntlnuamos, a seguir, a publicação 
dd:s telegramas que o sr_ interventor 
Oratuliano Brito vem recebendo por 
n~tivo do seu regresso a esta capi· 
tal: 

Oliveira, (Mlnasl, 1 - Receba neste 
nwment-0 pisa solo Parniba depois lon· 
"ausencin e!ft viagem interesse Est:..-

~n\'t:m~dm~ft~~~~1!ºm m~n~1Ji1~ 
abraço com minha solidariedade todas 
mnnifestações povo regosijo seUi re­
gresso. Sauda.çôes - Tales. Chagas. 

João Pes,.,õa, 2 - Peço aceitar meu~ 
intimos cumprimentos bóas vincf,'1-s. 
_ Ouilhenne da Silveira 

João Pessõa, 2 - Afetuosas felici­
tàções e votos bõa vi~gem. - ~edrO 
Jorge de Carvalho, dittt~r Reg10nal 

João Pessôa 2 - Envio y. excia. 
!JP.me classe gazeteiros cumprimentos 
~o.s vinàu. Saudações - Manuel 
Inn.cio da Rocha 

JofLo Pessóa, 2 - Aceite abraço: seu 
reigresoo após brUhant.e defesa mte­
zw.ses Estado. Saudações - Corauo 
Soares. 

João Pessõa, 2 - Com estlma e 
Bàmiraçã.o de sempre receba meu 
ábraço cordial de lx'1as vlnd 10. -
Alves Aires. 

João Pessôa, 2 - Meus cumpri­
mentos regresso v. exc . est:::i cap1-
t,il. - Eltseu Mau! 

João Pessõa, 2 - Parahi:!ns bôas 
vindas. Saudações ....... J(â.O Esptnoh. 

Joãc Pessóa, 1 - Envio junto _meus 
Vetos felicidades cordiais cumprunen­
tos bõas vindas. - Osc'l.l' de Castro 

Joio Pessõa, 2 - Meus cumprimen­
tos desejando bõas vindas. - Ota"1o 
soares. 

João Pessôa. 2 - Meu cordial abra· 
ço seu feliz regre.55o esta capital -
Pllnio Esp!nola 

João Pes&()a, 2 - Cumµtimental\90 
v. exc. apresento votos bôas vindas. 
- Antonio Massa 
· João Pessõa, 2 - CUmprimento vos· 

l!ellC\a lelíelto.ndo polo exlto alcançi­
c:So seus ingentes es:orç05 em benefi­
cia iícssa terra. Saudações - Antonio 
Mendes Ribeiro 
· João Pessôa, 2 - Respe:tosos cum­

prlme'a~ Mi% reooroo vo,s.,,a excla 
querido Qti.do. - Reitor Seminaiio. 

Jcê.ó Pessôa, 2 - Feliclt.o vossenC1R 
"gresso Para.lha após estadia pro~el-

~ fa~~. i.nf~~~s:~~a~~s Ri~ 
Camilo Ili Holanda. 

Joãe l'ea&ôa, 2 - F'elicitações votos 
bila v.Iagem - José Mota Cabral, 
Mario Guedes Pereira. · 

João Pe..ca, t - Felicito v. excla. 
feliz regresso terra natal. - Tenente 
José Lopes. 

.toão Pes.sõa., 2 - Queira aceitar 
ll0860.s reSPeltosos CWI\Primen\os bôas 
vindas. - Manuel Cavnlcanti de 
Souza e famllla. 

Joio Pe""6a, 2 - ~ aceitar mi­
nhas sincera,; felicitações feliz regres­
so nossa querida. terra - José Lian­
za e familia 

João Pessóa, 1 - Felk:itando-vos 
peJa ptima travessia, felicitamos tam· 
&em nosso Estado em pról do qual de­
aenvolvestes lé. !óra tamanho esforço 
conse&'lltstes tão lnestlma vel benefi­
clos. - Tito Silva & Cla.. 

Joio Pé&sõa. 1 - Receba v. e~cla. 
noSSQ9 melhores votos bôas vindas. 
- Chileno Alver1a, Edmund.o Alver-
11", Arnaldo Alverga, Sllvio Alverga, 
Carlos Alverga. 

JoAo -., 1 - Minhas feliclta­
fões r~eseo esta ca,pital. - Anto-
nio P!)r Viana. 

João essõa, 1 - Felicito vossencia 
regresso Estado após interesse noss, 
terra. - Leonelo Lopes <la Stlvelra. 
· João Pes.sõa, 1 - Felicito vossencis 

feliz resresso. - LuJz de Siqueira 
Coêlho. 

Joio pes.,e,a, 1 - Congratulo-me 
Y. excta. seu regresso nos.sa capital 
t! apresento em meu nome e de mi~ 
nha. familia llQ.$SO sincero cumprimen­
to de bilas vinda.s. Atenciosas sauda­
ções. - Major Genulno Bezerra. 

Joãõ Peoll6a. 1 - Tenho subida 
honra apresentar v. excla. meus vo-

~~as~'1.~\ = ~ ~:S~:~: 
jos houl'eSSe feito otima viagem. fe­
Hclta.mos vossa excia. pelas idéas 

::::o 
0
:'n f:°~~: 

dações - F. Mendonça ~ ~' . Ltda. 
Joio Pessõa. :t - Stnoeros cll!n,prl­

mentos votos bilas Vindas. Abraç0s -
João Bezerra Andrack. 
i João Pessõa. 2 - Envio presado 

~mtio abraços bõas v(nda.s. .,.... Cor­
dial& •• udawe& - Ame rico Ca valcan­
t!~, ' 
~ i>easõa, 9 - Indl51 .. l satlafa• 

ção apresento voasencla minhas cor· 
cllais felicitações fell.z retorno nossa 
qu«rida Paraiba. Abraços - Fran­
clsco 1''lrmlno da Nobreia 

JO!.o Pes:;ôa, 2 - Apresentam vos­
Sif .1ci1l respettosos cumprimentos bôas 
\-indas. - Viuva Batlsta Leite e fi­
lhos. 

João Pessõa, 2 - Apresento v. exc. 
meus votes bó0..9 vind.1s. - Cunho 
Lima Sobrinho 

João Pessóo., 2 - Tenho a honra 
cumprlhlentar vos.sencla mottvo tellz 
repsso Governo Estarto. Atenciosa­
mente - JGsé Correia Pigueirêdo, ge­
rente Loteria Estado. 

João Pessôa, 2 - Meua cumprimen­
tos com votos bilas vindas - José 
Eduardo de Holsnda 

João Pessóa , 2 - Efusivas felicita­
ções - 0Jlnd1no Macédo. 

Jcâo Pessõa, 2 - Tenho prazer 
felicitar v. excla. tellz regre~ Go­
verno hon':.'sto di&no Paraíba _ Leo-
nel Brandão . • 

Esperança, 1 - Dl,etono Munleipal 
Pirt1do Progressista felicita n0&a 
Paraíba Justas homenagens presta v 
exc m.otlvn regresso sul pafs. -
Dr. $;-bastião Araujo 

Esperança, 2 - Parabens feliz re· 
torno no&.a Paraibl Saudações -
Manuel Rodrigues 

Umbuzeiro, 2 - Sinceras !eJlclta­
ções ftliz regre~o Paraíba_ - Cicero 
Mesquita. 

Campina Grande, 2 - Apre.sento 
e~ün.on~ amigo efusivas congratula· 
çoes fehz regresso Paraíba - José 
Autn1sto Roméro. 

C:unptna Grande, l - Para.bens 
feliz viagem bóa..s vindas. Abraços -
Jofio Leoncio. 

Campina Grande, 2 - Cumprimen­
tos bôa viagem. - severino Monte-
negro 

Campina Grande, 1 - FPlidto v. 
e-xc. retomo R:-oveitdsa administra· 
ção. - Freire Filho 

Campina Grande. 1 - Meu nome e 
do co:--p) docente Instituto Pedngog:1-
c~ apresento vossencia abraç0s bõa.s 
"1n~. - Alfredo Dantas. 

C1mplna Grande, 2 - Em meu 
nome e da firma M. Barros & Ci.a. 
a~·esento w ~encla respeitosos cum­
prm1etl.tos com sincer05 votos de bôas 
vindas felicitando aincla pela atuação 
digruftcante que v~ncla deseP1pe­
nhou sul p:ds proveito nosso Estado. 
Saudações cordiais. - Alfredo Bar­
ros. 

Calll'lllna Gra.nde 2, - Meu oof'dlal 
11 b:-aço bôas vindas. - Fernandes 
Medeiros. 

Campina Grande, 2 - Um abraço 
bô-:i.s vindas. - Elpld.Jo. 

Ca.mplna Grande, 2 - Ap~sento a 
vossencla votos bóas vindas. _ Dr 
Arlindo Correia. 
_ campina Grande, 2 - congratuJa .. 

Çõés foliz regresso. Abraços - Ma­
nuel Feliciano. 

Campina Grande. 2 - Meus cum­
primentos feliz regresso. - Francisco 
Candido Falcão. 

A. Grande, 2 - Apresentamas vos­
.sencia cumprimentos bôas vindas. 
Respeitosas saudações - Joaquim 
Maranhão- e familia. 

A. Grande, 2 - Abraços bôas Vln· 
das. - José Miranda. 

Csbedêlo, 2 - A Associação Prati­
~ Barra apresenta v. excia. cwn­
pnmen~os feltz regresso Esta.do. 
Saudaçoes - Francisco Pedro, prati· 
co mór. 

Cab~dêlo, 2 - Apresento v. exci..a. 
c1:1mprtf!1entos bôas v1ndas. _ João 
Pires F1gueirêdo 

Pilar, 1 - Meus cumprimentos bõas 
vindas. - João José MaróJa. 

Pilar, 2 - Apresento v. excla. 
cumprimentos feliz viagem. _ Agri­
cola Montenegro. 

Misericordia, 2 - Aeeite votos bõas 
vindas. Abraços - João Apligio. 

BreJo do Cruz, 2 - Felicito amigo 
seu regresso essa capital Saudações 
- João Agrlpino. 

Piancó, 2 - Peliclto v. excla. fe-
11.z regresso terra natal Saudações 

~~;::iá.~it':.:_ Afetuosos cumpli· 
mentas bóas vindas. - José Ribeiro, 
Antonio R<Jdolfo. 

Taperol., 2 - Serviço forense Im­
pediu minha presença ai sua chega­
da. Irei abraça-lo pessoalmente. -
Tavares. 

Taperoá. 2 - Receba ,presado ami­
go nosso cordial abraç0 seu regres.10 
nessa adorada Paraíba. Saudações 

Manuel Taigl, Luiz Viana 
Ta.peroá, 2 - Aceite vossencla res­

Ptltosaa fellcilaeões bõas vindas. -
Raimundo Rangel. 

Prtncêsa, 2 - Para loens feliz volta 
nossa querida Paran,a. Atenciosas 
iaudaçóes - Antonio Muniz Diniz. 

Prlncên, a - Pellcl~ v. nela. 
feliz retorno - querida Patalllo.. 
Saudações atencloaas - José Muniz 
Dlniz. 

ESTA. EM JOÃO eESSOA UM ESPE~ 
CIAUSTA NA APLICAÇÃO DOS 

APARELHOS E Mf:DICAMENTOS DO 
. DR. SCHOLL 

En·ontm-se rir passngem parn !J sul o Pratipedico sr. Manu­
..,J Gernldo Cesar. vendedor do~ apnrelhns e medi<amenlO$ do dr. 
Sr!1bll, u~1dos para curar rad1cahnrnle. todns as anormalidades 
do,;ph. . . 

O referi<!º _Pral•ped,co, con\'ic,.,do especialmente peln Cia., 
\'MI ft1~en.lo 1harH1mentc ... demonslrações, d!Js nr,arelhos e medi. 
ealbc·1los, RU conceilu9da Ca.,., Fel"l'eir" ", :\ rua l\fadel Pinheiro 
1111. ' 

Seguindo a O de !"llÍO proximo para ~ sul rlo pais, p[eYine 
{r sih rtienlt'la que contm_uará atendendo, nlt- aquéI.1 data sem ne· 
nhwu l'OIJlpromisso <tos 1ptei:essad.,s. 

Ptdi111oa nl't~r o tratMl!ento erlciente dos calos e pnh:ts en­
fr11vad11ji e Juanetes e o desn1vela111eitto doe osaoa iytlltanlanos, 

Aspécto da Avenida Rio Branco, na. ocasião em que enorme massa po1>ular ~e dirigia ao Palacio do Catéte 
por ocasião da grande manifestação ao Chefe do Go vfrno Pro,·isorio, promovida pelo eomertlo <'arioca ' 

CORAGEM E DESPRENDI­
MENTO INUTEIS 

LEGISLAÇÃO ELEITORAL 
Em outro lol·al puhlicart'"mos 

o derreto do (Jon~rno Proviso­
rio, sob n. :U.129, ,le ](j de abril 
de 19:l~. que ,li,µõe sohre o alis­
tamento P. or;anização do~ ~u·­
quiYO!> eleitorais e da outras 
pro\'idenrias. Não ha nem pódc haver na hi•t-o 

ria das invenções maior martirolo: 
(10, maior !:Oma de sacrlfi'Cios q u.e o 
da posse dos ares pelo homem. Na 
an.sia de t?"lunfar nos e~paços. cen 
tenas de joven') esperançoso~. cente­
nas de cidadãos que co~titUei:.1 a re .. 
serva de elite das nações para os fu· 
turas in!aliveiz embates na face dll 
terra. perdem. todos os dias. inutil_ 
ment.2, suas uti.llssimas vidas 

Sômos dos que sempr~ temos pro_ 
pugnado pelo engrandecimento do 
l:'Jasll nos ares e pela continuação 
de seu crescente progresso na quinta 
a.rma de IUerra. e ~eria wn crime 
procurar desanimar a mocidade- de 
continuar a enfileirar-se nos regi_ 

mçntos de bandeirantes do ar. Acha_ 
mos que nenhum verdadeiro patrio­
ta se abalançaria.. a. realizar tal pro_ 
pa.ganda. O que apenas dese)amoo, 
hoje, é frizar o sncrificio inoJX)Ttuno, 
de tantos pilotos em vôos arrojados 
ou acrobacias de fazer gelar.. A mor­
te é certa, não ha qoom o conte.:te, 
mas precisamos nos precaver. evitar 
os excessos de coragem e desprendi_ 
mento que anulam por completo os 
esforces das autoridades re:ponsav,!i.s 
em d~tar, este ou aquêle pais, de uma 
a.viação potente, á altura da.s neces­
sidades de cada uma. Desastres po_ 
derá haver. is:o ninguém o impedirá. 
O que é perfeitamente possível evl­
tar_se é. justamente, o excesso dês­
ses desastres que vitimam, de modo 
verdadeiramente contristador. e qua­
si "epidemlco", a fina flór da avia_ 
ção mundial. Pensamos que o pro­
blema não será d1!1cll com a execu_ 
ção de medidas acauteladoras dos 
proprios pilotos, com a punição seve­
ra até dos que exorbit,a,sem de sua 
competencia e do seu valor ... 

Particularizando a situação em que 
se encontra o Brasil. basta pas•ar os 
olhos sobre o noticiario dos jornais 
e revistas do sul. são os pormenores 
e ''cltchés" de repetidos de'.astres. 
arrastando os aparélhos, nas suaa 
quédas, as vidas mais pn>ciosas e 
queridas da Aviação Naval ou Milt~ 
tar. Desa.pa.reo?m os nossos grande-; 
pilotos de te~ra e mar numa sequen­
cia de fazer espanto e de revoltar_ 
nos, lntlmamente, contra o desperdi­
cio de p;sc:oal tão dedicado, bravo e 
competente! 

onde vamos parar com l<:.SO? Si os 
mestres desaparecem, uns após ou_ 
tros, que será dos dlscipulos? Peréce 
Deodoro Neiva de l"lguelrêdo; d,, pe­
daça._!~ Djalma Pettt; morrem. QfO­
ra., · Lemos CUnha e Mota Lima. Para 
o Brasil que, com uma soma enorl'l)e 
de saJ:,rtflcios, conseguiu a supreme­
cla dos ares. na Amelica do SUi, Já 
vat custando caro. ca.risstmo e~ me_ 
rectda supremacfa .•. 

A aviação atual •Inda é méro -
ble~ em elaboraçio, nAo uma obra 
perfeita ou aperfeiçoada que per­
mit& ao que a utlliza, abuaar da se• 
rurança que l!la nlo oferéoe. Nio 
es~ falando 1111uJ IW1 *llJco, JWLS. 
um slmplea observador QIIC. a­
de lelso, ve111 ae tmeru.ndo UIP 
tal\tll por "8e palplt.ani. "X" clll 
atualidade, Para e,nmplo de que a 

competencia ainda não venceu ou. de 
outra fórma, ainda não solucionou o 
dominio dos espaços, vejamos que ê 
a elite da aviação mundial que vem 
~recendo; são os .. ares·· maximos 
da nossa época: Dei Preti, Madalena. 

SOMBRINHAS e Gl'ARl)A CHt1 
\' AS, a preç,os de cQncW'ttncta. aâ 
~:s~/ESUno, rua Jlaeiel Pinhri_ 

:rapb::~1.E:~: ~=~:.ª~ints~~: 0 FESTIVAL DE AMANHA, 
main, Nungesser. Coli. Monaires. e EM BENEFICIO DO "RADIO 
tantos outros que encnerlam wn vo_ CLUBE DA PARAÍBA" I 
lume de sacrificados no apogeu da 
gloria uns. no inicio de uma carreira No Cine-Teatro "Rio , 
brilh_ante. outros, mas o que _é oerto B " 
qua.s, todos com uma hlstona que ranco 
vem terminar numa coragem sem I rem ohtcndu. rnmo rrn. de 
llmit.es e num arrôjo ultra-humano, e.~perar, p mais /rttnrn areitg­
ma.s, a 1ossa vêr, completamente çao, 0.(; _ 1ngress<?s do /rstiua/ d.e 
lnuteis.. . nmnnha, no Cwr-Teatro " Rio 

Um limite a tudo isso se impõe. Brrmco", em beneficio rio ·• Rn­
por todos os meios. Não podem des- dfo Clube da Paraíba·· 
apareoer os acidentes. mas poderá O "Grupo rios Renitente.," 
haver um limite para êles. Na Ame- prossrgue nos seus ensaios, pro· 
rica. do Norte, por exemplo, algumas metendo a..s peças anunciadas 
derenas de pilotos-aviadores pagaram !<''' a melho.r interpretação. 
com a vida a recente inovação de !a- Tudo deu·a pr,•oer, assim, 
.erem o Correio pela Aviação Militar. quq o nnunrindo {estivnl conse-
0 govêrno .. yankee" Viu que não gu1r<1 o mnis o'l):wluto sucesso. 
dava cérto. Os sacri!icios eram mui- ..f• frente dessa lounnuel ini­
tos e dispendiosi~simo lhe estava dativa e.(;fá. n seguinte romis­
saindo o referido serviço e deu or- uio: 
dens sevêr~s para não mais ser fei~ ~refeito Josf' de Bor jn PeN'­
pelo Exercito. ~a Franc:a .e na talia gr,_nu, dr . ./orio .lltmricio de J/e­
fóram estabelecidas di•posiçôes. pro1- dtcros, tenente Erne.~to Gei.,el, 
bitivas para cértos e deternunados dr . .llrwricio Furtado e dr. ,José 
reides e acrobacias julgld.as em ex- .l/rrri: . 
trêmo perigosas e. por um momento. -------------
parece ter sido posto um ponto fwal O ASSUCAR 
ao ro~ario de trágicos desastres. Sem 
intentos de macaqueação, também o 
mesmo não tpoderiamos aqui int.en · 
tar? Os avlador.?s mil1tares poderá'."\. 
bem ser treinados por outra fórma. 
Macaquear o que é bom deve ser lei. 
Nenhum.a diminuição poderá haver 
nisso para nós. Medidas radicais é de 
qu,e precisamos para resguardar, me­
lhor, a vida dos nossos indisp·nsave1 .. 
e corajosos a via.dores O beneficio 
será para êles proprios e para a na­
ção. 

Ademais a..s suas vidas mais per­
tencem á patri.s. que a êles proprios. 

Durwal de Albuque,rque. 

O 11illistro da Guerra pre­
tende visitar o Rio Grande 

do Sul 
RIO, 2 (Nacionall - Retardado -

Falando a ''O Globo"', o gcnera.l 
Góis Monteiro declarou que pretende 
vifitar o Rio Gta.nde do Sul loro que 
a politlca o permita. (A União). 

"Das \ra.rias providencias lembra­
das p io dr. Crosse ··, acerca do J;r\od.O 

de aplicação da cana de assuca: e 
M-"Us .sub-produtos. publicada,:. no 
"Diuio de Pernambuco.. e transcri­
tas na ·· A União·· de hoje, publica­
ção do dr. Getcino de Pont.~s. notei 
de pref<.>rencia a da letra - E - por 
me s:::r bastante familiar. 

Com efeito, ha 35 anQ.S que cultivo 
a cana de a~ucar e ve1Wo ob.servar,· 
do. ano p9.ta ano. o efeito benertco 
que atlJa o a."::$ucar na engorda. elos 
amma~ 'de modo que ha ·· num ml_ 
nimo de tl~mpo um maximo de au­
mento em p:so e em leite", notaqdo_ 
se ainda muitas outras vantag~ns. 

Entre as quais. !igura a .fl°'llª dó 
carrapato. desde que se adiciona ao 
melaço. a ser ing,"ndQ pela rês, um 
pouco de sal de casinha. 

Cada criador poderá fazer em sua 
propriedQ.de um certo plantio de 
cana; ter uma relativa aparelhagem 
para extrair o caldo da e.a.na, prepa­
rando-o em melaço; 1l!'duz1r o bagaço 
e o "olho·• da cana a farelo. tonse­
gu.1ndo com 'um e outros otlma for­
ragem para o seu rebanho. 

Ofierecf'ndo uma mocidade lntetra 
em boloeauslo ã fetlc!dade do esposo 
bem amado! Irene DIUlDe em CIMA.ll­
RON eom lllcllllrd Olx. nos dias 19, to 
e 21 no .. Rio fh'anco ". 

Verdade é que tais proVidenclas 
não poderão ser adaptaP.as, tratando­

-------------- I se da criação em campo aberto '°"" 
No Rio de Janeiro o 1eneral tanto. é m1,ter razar_se a criação em 

Daltro Filho ~= .. =•do. sem o que tudo seri 

RIO, ! (Nacional) - ~do -
Checou h1>Je a - eapl&al o ,ene,-1 
llldtro l'llbe, • 118"1 ••- i lm. 
..,_. Yk' traiu' de ........ ..-i­
P!k.!ro*' .. .,. 
~· """'"'· .......... , .. 111a 
-,do da 2,!"~~ ,r~,<O• 

Não vou ao nO&So sertão: refiro­
me á cliaçio catlnguelra. 

15 934. 
A. T•rctne . 

--~....._-:i; N.• o• t, énc,:;: 11AM.. ft-
SUVIO. Baa Iro, llt. 
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PREFEITURA MUNICIPAL ' 
DE JOAO PESSOA 

Farmacias de plantão du-
rante o mês de maio: 

Londres 1-10-19-28 
S. Antonio 2-11-20-29 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 
Pôvo 
Minerva 

3-12-21-30 
4-13-22-31 
S-14-23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

OURO!?! 
O DOLHOR PREÇO DA PRAÇA, 

compra A:Tlpino Uite, M 716ft a 
U,ott a Cl''\m&. Q-lqaer •aanttda­
d• : meed.&.", jolu, reloel01t, etc .. Rua 
d& t"nlio, 7. (Ao lade do Palaclo das 
iNret.arias. 

S OUZA CAMPOS, 
grande lmpol1allaw • 
exportador de terra 

seu, entelarta e material •e constru~"'. 111, Pinhel· 
ro, 117 e 111. 

REVISTA DAS MODAS 
{REVUE DES MODE8) 

'.lltcelonte flj:unno men.."&l, fn.ncês 
• mau pra.tico dG unh·ereo. Ma.ia de 
2N modelos para .enl_loru. ND.horitas 
1 edr.nç&J, 0001 l'JXpl~QÕe(i Mil por­
~ô.,. Edição eopeci&I i-- • Bra. 

IIÜ. Preçoo .,. MBW&luna: 
Capital - um ano 48$000 
lbt«lor - wn ano, ~ 64$000 
Nunero &vulso 7$000 

-dos a A. P. PlcU*Mo, na 
l>ul!ue ele oaxia., 78 - João Pessóa. 
- Panfba. 

BRONZE 

NAVEGAÇÃO 
co•PAINIA H IA VEIAÇIO LOIIE BRASILEIRO 

16d11 - RII de J1111rt - lnll 
111 de R111rll, z.zz 

A maior empreu de nanraçãe da 
A.merica do Sul 

Seniço de pasureir09 e carru 
LINBA l!!ANTO• - BIUllill 

PARA O SUL 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Esperado do nor_te 110 
proxlmo dia 4 de maio e salrá no mesmo dia paJ"B. Recife, Maceió, Sa.o 
Salvador, Rlo de Janeiro e Santos 

PAQlIETE "SANTARtl\l" - Espuado ~o norte.?º, p~oxlmo 
dia 11 de maio e sairá no mesmo dia para Rrc,te, Mace10, Bata, RkJ 
de Janeiro e Santos. 

PA.RA O NOR'l'II 

PAQUETE "PARA" - Esperado do sul 110 proxlmo dia 10 de 
maio, sairá. no me!tmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoia... São Luiz e 
Belém. 

PAQUETE "MANAOS" - Esperado do sul no proxlmo dia 17 
de maio e Si.a.irá. no mesmo dia paP Natal, Fortaleza São Luiz e Belém. 

LINHA PORTO ALEOIU: - RliCIFE 

{Vl~m extraonlinarla) 

C'A&GUEia.O "CUBATAO" - l!l•perüe de 1ul ao proxbne dia 
1.• de male, aalri n• meano d.la para, tecife, Maoel6, Bafa, Vitoria. 
Ili• de Janeiro, !antes, Pelotas, ai• Grande • Porte Alqre. 

RIO - AMARRAÇÃO 

CARGUEIRO "PIRINEUS" - Esperado do sul no proximo dia 
9 e asirá no mesmo dia. para Natal. Maeáu. Areia Branca, Araeati. 
Fortaleza., Camocim, Amarração e Tutoia. 

A Clompanbla - O&IIIU PM'& l!Jlllnlldm, ~•Ma­
nina com transbordo em Be1án • PU'& 1'1111*,e • _.., Aleln • 
tranabordo 110 Rio Grande. • 

-. ..... cargu pe.ra qualquer p,o do Mlldll da Bala. 
em Trateao Mutuo, em B. -dor. eom 11 Ola. de Nll_.., :a.lima. 

out.t-. acelt& oarsM para ~ aa ftêde Mlaelra de 
Vl&çlo com bald~ em AD..- dai Rm, 

As roclamaçõee de faltaa • a-.- • ..to aeeltM Der • 
arlto e dentro do pnm de trts dlM a.p6e a -... ·--~-·---llASIL!IO ooama 

bCI'ltmlo: ~ Anten« N•- L• lt - .,_ 
um:~11511e1' ....... 

"""""' - lllarl1lorlo, 18 .&rmamaa. Ili - JOIO P9990A ALUMINIO \ 
E COBRE ~===========--=----===-=-===:o:=o=--

a peso, para fundição com­
pram-se á 

BUA SANTO ELIAS !f.0 180 

Interesse a sua esposa, 
1eus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaro~ <' l)r,fê"" f'ontra a 
Lepra da Paraíba". 

Aos agricultores 
Vende.se um alambique com a res .. 

pe~tiva C3rapuça de ferro, para 30 ca­
nada.e;, e tambem uma mO("nda. com 16 
polegadas. Negocio urgente. Preço de 
oc:isião . 

\ tratar C'om Franclsro Araújo, rua 
Mons. Walftredo, 30, nesta cidade. 

CURSO DE INGUS 
ANJSIO BORGES FILHO enslD• 

Inste. pratfoo • teorlt!o. 
Lonc,, cuno de 11-,et9ND1ento na 

A,,..rica do Nocte. 
28, rua Epltado r....aa. 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPID:SZ - SIEGURANIA - CONJ'OBTO 

RIO DS JAlU'IRO 

CHEGADA DO AYIAO DO SUL: 
Todas aw sexta-feiras, áa 5,21 hera.s (FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O !fORTII:: 
Todas ao sexta-feiras, áw ó,3t horu {FACULTATIYO). 

CHEGADA DO AVIÃO DO NORTE: 
Toda• as quarta-feitas, á.s li,50 horas CFACULTATIYOJ. 

SAIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras, ás 11,00 horas (FACULTATIVO). 

NOTA: - Contórme we ver1flca acima a escala dos nlõeo n .. te porte 6 
FACULTATIVO 

SERVIÇO AEREO TRANSOCEANlCO PAR& A JroBOPA 
em eomblnação com Deul!ICbe Lnftba.nsa A. G. pare lrampona 

de CORRESPONDENCIA 
FECHAMENTO DE MÁLAS NO CORREIO GERAL: 

11 
,, 18 de altrll 

" 2el6demale 
A's 8,45 horu. 

Para informações • respeito de passacem, coneepondencia • hte. 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-3• - João Pessôa 

E COMERCIO 
COMPANHIA CIRBONIFERA RIO-GRAIIEIISE 

Linha rerufar de vapores entre 
Cabetlêle e Porte Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "TAQut" 

Chegará no dia 5 de maio e partirá para. o norte com a .eruta· 
te escala.: Natal, Fort.a.lff.a, Maranhão, Amarração • Meia Branca. 

VAPOR "CHUt" 
Checará no dia 5 de maio e sairá depoili de nece998.r_la '6nora 

para 05 portos de Recite, Maceió, Rio de Janeiro, Santoa, R10 Granje, 

Pelotas e Porto Alei-re . 
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PEREIRA CAIIIIIIO I t.· LIIIITIIA 
(hmp ........ t 11,111çl1) 

S'ede: - Rie de Janeire 

VAPORES ESPERADOS 

"IRATI" 

Esperado do Rio ~..:ineiro e escalas no dia 11 do corrente, 
saindo a.pós a demora neeessaria para o porto de Macáu, para. onde 
recebe carga. 

"OSVALDO ARANHA" 
Esperado dos por~s do sul do país no dia 15 do corrente, saindo 

após a demora necessaria. para Natal, Ma.cáu, Aracatí, Fortaleza e 
Areia Branca, para onde irecebe carga. 

&VISO - --- - -· ............... • eeOeDI Ili eall>al'lu .. lede~ aW a....,.... 1111 _. D ~ IOOW&~-- ... __ .~_. 
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COHP&Nm& COJmBdtl li ~'lldls& -
PRAÇA AN'I'MOll N&'l'ABIW, :IB·M - IPAO ~& 

LólDE IIACIIUL INBAH HIWIU 
SHt: - RtÍ • JINlrt 

LINllA PORTO-A( L O&PPDPI.Q 
PAQUETE "ARARAQUARA" - De Porto &!erre e escalas, é 

esperado no dia 9 do corn-nk, sairá no mesmo dia para Recite, 
Maeet6, Bda, Vl&erla, Rio,-••, llto o..-, Pll•tu • Perte 
Alqre 

PAQUETE "ARARASGUA" - De Porto Alq-re e escalas, é 
espdra.do no prox.imo dia 23 de maio e sairá no meemo dia para 
&.cite, -., Baia, Vll«la, lbe • Janelt9, .-. Rio ctraade, • 
Pelota. e Porto &Jesre. 

LINHA AMAl'!.RAÇÃO - PORTO ALEGRJ: 

CARGUEIRO "GAMPIHaO" - Ea...-tle •• ftl •• ,,..-• 
dia 5 de maio e sairá no me&mo dia para Natal, Fortaleu., Camo­
oim • 4aan'114i,e. 

RetUlllr ~ ......... p.....-, ................... 
enire oo portoe de O&bedelo • Pono-AI.,.... 

Pare demall lllfmmatho GOID O acmte: 11&...v eGIIN, 
-""1o - ~ -1'1&ftff0, n. H .._ -

"-li dlllSO ...... 
~: -..ik>rio •• --• - .Jmo-,. 

RELnG'OS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO DE PA11AGE1ROS E CARGAS 

Joalharia Mororó 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Anela de N, S. de Lourdee. 

V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO ------V-AP...,.O_RE_S--E-S::-:P-ERA,.,,.-DO-rS--E-M--R-E_C_IF_E ___ _ 

OMPRA-SE OURO OI! 61 Á 121 
A ORAM.\. 

Rna R. do Trlanlo, 451 

PARA O SUL 

ltaquatiá 
Esperado dos portos do sul no d.la 

5 do corrente, sairá. no mesn10 dia, 
para: Recife, Maceió, Bafa. Vitoria, 
!tio de Janeiro. Santos. ParanaguA, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Por-
to Al~. • 

PARA O SUL 

ltapura 
Esperado dos portos do sul no dia 13 

de mato e sair& no mesmo dl& para: 
Recife, Maceió, Bafa, vttori&, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguil., An"'nl· 
na, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
gre. • •• Seja soei o do "Radi& 

Clube da Paraíba". 
, m•n•a/ Recebemos também calrga pe.ra Penêdo, Aracaju, Ilhéus, São Francisco, 

A sua contribr11cão • ·e:•a ItaJal, PlorlanopoU.. e Imbituba, com cuidadosa baldeação em Rio de Janeiro. aerd apenas de 5$000; • •• 
pequena importancia concorre· 
rá reunida a muitas outras de 
ig;tal valor, para a melhoria da 
no,.rn radio.difusora e doa pro· 
gramas q~ irão fazer, na seu 
lar. a alegria de aua upoaa e 
doe •eH filho•, 

A VISO - A Companhia recebe cargas e encomendu at.6 a v_.,. da 
oaltla dos seus paquetes. 

Pede- aos srs. carregadores que providenciem para que u 1111&1 oar-
1u estejam no oootedo dos navtoa no dia de 1111&1 che(l&du. 

Os 00nal3natatloa de •1'1118 devem retlrl-laa do 11r11Plclle da Compa­
nhia dentro do Pl'UO de S ~. llpde a dOIICal'III, findo e qaal, lncldlrlo u 
m8IBIIU em armar.eaasem. 

PARA O NORTE 

Haité 
Especado dos portos do sul no dia 

8 do corrent.e, sairá no n,esmo 
para: 

AREIA BRANCA 

PORTALEZA 

SAO LUIZ 

BELl!:ll. 

P&aA O !IOL 

ltapagé 
Esperadq dos portos do norte nó 

dia 15 do ,orrente, sairá a 18 para: 
~: 

IUCEIO' 

BAtA 

RIO DE JANEIRO 

~-OIJ 
RIO OIUNJ!IE 

e PORTO ALl!IORE .. 

Pa-,en,,, encomendu e valõree. atendem-se no tacrltor!o at6 ~ lf 
horaa, na VNPOr& da salda dos paquetes. 

Para mala lnformaç6ell, serio dada1 pelos ..,..tes 
WILLUMl!I 6 OJA. 

Pnta Ãll~ Na- Lª. 1 - I'- IH. 





A UNIÃO - Seitt.a.feira, ,1 de h111io <le 1984, 

SECÇÃO LIVRE PEQUENOS ANUNCIOS 
~ena 0. anaacio1 desta Hcção 10b OI tibdoa HAJ111a-1e", .. Vettda", "Procura", Ofereci, 

••••••••••• ., •••••••••••••••• , meato", "Aclaado1", "Perdid01", etc., até t linhaa, 1erão cobradOI 

t 
LUIZA MOREIRA DE SOUSA 
Inat·io ele Sou"a '.\Jor .. iis l~ filhos. ainda ronl})llflgidos com o 

prern:1tt1ro tks~1parecimento d(' sLw idolatrada rspo ·a e mãr Luiza 
l\lcreira d(.I' Sou: .. a, agradecem do fundo do <'Ont\'ào u toda, ª" 1ws­
sô·1s. f)lll' <'OlllJHH'rt'l'r:un ao seu L'llll'rro e convidam ans parentes e 
nmiho-; para :t\sistirem ú missa dl' st•tímq dia. qul· por 'iPll cle,canço 
eterno, ma!1da111 l't•lelir~,r. na '-i('.f.:.Un<la_f('ir..l. 7 do l'OIT<'nlr, ú, H l 2 
hr,·.is. J,a Igreja d11 R11,ario, no hairro dr JaguariJH~. 

A11lt>t.·i1>:ulan1t•nl .. ~e n>nfe-.sam agradt•l'idO .. 

SAMUEL NEIVA HARDMAN (SIMUOA) 

t 
Missa do 30.' dia 

Alice Har<lman ~lonteiro. Celina :S:eiva Hnrclntan, seus fi · 
lhos. gt'nro. irmãos. cunhados, netos r sohri11hos, con,·ióa1n os 
seu.; ,;arenles e amigo<.; p:..ua c-on1pareeerem á missa que. na Ordem 
a.• l1~1 c~umu, m: .. mdam celebrar. no dia .-, do corrente ( "4ahado), 

á ruão da SSOO a ia1erção. 
morar e negociar.. ça.s., qu• \'ende por preços de reclame. para~- Praça b. Pedro D o. 

BQA OC.4.SIAO - Para quem quer 1-. i,,,,ra homen,, senllOras e crtan- , ..,.. - - _..,. á -,.. 

Vendle.st wna oUma mcrcearla â VUtde baralho, por preços ~ com- 't - ~•M• ft,ite. 
r11& 1. • de Maio, e quina com a aw· -· Avonlda B. Rohan n. H4, -------------
nkl• senhor doo Paesos n. 200. A VITBOLAS - Vende-oe daao 
tWa,r na mesma.. 1oLHAS DE ZINCO. v,,ndem se =~ -;:.i~ ~1n~º .. ~";{::v:: 

OOF.BE - Vende-se um oom pou- uma,, folhas de zinco usadas. A' ave- TM e funetona.nclo ótbnamente. • 
000 mh• de U-'O. A tratar mi nia nlda Vldal de Negre;rc>•. 531. ...._ ele oeasii<>, por dlf~ 

~atei Plnbel:ro. 
303

· MOVEIS - Compra.se, vendem-se :'...!1':""~ra(~V't".!;j :':P~; 
contl: "STANDAIU>" - Vende- e trocam mov•~. planos. maquinas de 

• .... cemplet&men .. no.u. A tret.ar CO' turaa, e tudo o que represente va- VENDE-SE a fabrica ucam• Pa­
• .. O.- Pena'", i rua. Maciel Pi.. lor, :.e:ata.r co~ J · Men~olo. ~ifra- raiba.na". a tratar coru Manoel da 
llloelr.. :eços. ro Ame,: co. 71 · • me m-eo Cunha, no Pa.ralb11,..Hotel. 

CIIARLli:S A. BURltE limpa e con­
oerta maquinas de eoore,,,, na Ca.dela 
Pul;>llca desta capital. 

Preç06 baratlBslmO<i. 

IIIN8JNA_81! córlles, por melodo olm· 
J8ft .. c1o e perlellto. c...... comp1<1o 
NINO . .t.oelfla-ee cOIUU'M o bordado,. 
DALILA C411.Nnlt0. ltoa 13 M 
Maa.,lff. 

ESTAIIULO - Vendem-se optlrnos 
novilhos de raça Hol&nd&a com 
cria, nov1lhotas em começo d~ urr\OJO 
• garrotas, a preço de llquidf'.Çào 

A tratar na Praça Vidal de Negrei­
ros, n. 35. 

PIANO ALEMAO - Dormer. cor­
das cruzadas. cêpa de metal novo; 
vende-se na rua de s. Miguel. 113 

SITIO I! CASA - Vendem-se um 
bom sitio com casa na avenida D. Pe­
dro II. n. ~. e a casa n. 173, é. rua 
Bari.o da Pasoagem 

A tra.tar na avenlda GeneJ:al 08orto 
n. 113. 

TllKB.l!N'OS Vendem_,,. otlmo· 
lote.s de terreno.- ttaa rU:M Bpi ta.cio 
Pm9õa, av.. Oe.t.uritê 'e rua Dr. JOM 
Pereerlno de Ca.rvalbo, .... 1m cocnc, 
& casa n. 191. na rua Epitaclo Peg. 

VENDE-SE uma otlma mobilia ca 
imbuia, estufada de gorgorão eot.am,.; 
p&do, composta de 12 peça.a. v ... e 
tnita.r á rua 13 de Ma.lo, 781. 

VENDE.SE A CASA n." 532 à rua 
Ep1tac10 ~ssúa, com acomoda­
cões oara l(rande familia. inata­
laçõe., de luz, 3f!Ua e e'l!Õta. 
rruintal grande com fruteiru es­
,..olbi<las. 

\ tratar rum Olinto Pedron, 
11r'<tP ir,rnnl 

ús n J 2 horas, por alma do seu querido noivo, filho, jrnuio, cunha~ 14QIOOO -- E' o custo de uma roupa 
do, .sobrinho, tio e primo, Samuel Neiva Hardman. d~ c&!t.mira, bem .cabada, na seoçA.o 

.. . 
oa 1nte.-ct06 podem tl'Bta.r na 

cua acima anunciada. 

VERDADEIRO J\IILAORK - Cura 
radicalmente com uma só dooagem a 
ombrlaguez. mesmo de antiga data. 
por mais viciado que seja. o porta.dor 
cie&se miraculoco remedia acha se l10II 
trabalhos lnd1anoa do PreL Alberll•, 
á rua Sá Andrade (Boa Vista) n. 
368. 

ll,·soc j:1. se conft-s,am agradecidos ao, que comparecerem ":r;j~•~a.rla .;!'.! c::,. da.t Melu. A vmmt:_!I! ~u .. para ACIIIU'-
~ l"',sC' uto de religúlo e l'~!ridade. do sortim:r:, de !e1aS ~':;~ ~; ãmt ou Ylnbo, cr&M.• e pe41ue11D9 

C············•• 1 Veiculas e semoventes ___________ l_!Yl_:-47_l_S8_5_6 ________ T __ -b--l-R--.--.-d--J--. 
Moveis & utensil!os 155 985S194 0.001:191$344 n una eg1ona e ushça 

stocks: Eleitoral do Estado da ... 

BANCOS E COMPANHIAS 
COMPANHIA INDUSTRIAS BRASILEIRAS PORTELA S1A, 

:-----
Relatorio a ser a!}resentado á Assembléia Geral Ordinaria 

a se realizar a 20 de abril de 1934 

Senhores acionistas; 
E' com o maximo prazer que, de acordo com os nossos Estatutos, \41-

mos a.presentar_ vos o balanco das operações de nossa Companhia referente 
ao ano de 1933 e relatar_ vcs as principais ocorrenclas durante aquek 
exercicio. 

COMERCIO DE PAPEL 

Foi de grande movimento o nosso negocio de papel em 19~3. A nossa 
Fabrica de Papel em Jahoatão - Estado de Pernambuco - teve a maior 
produção até então atingida. Aparer. ada como está aquela nossa fabrica, 
podemos dC'sde já garantir-voo, neste ano, wna produçá.o além da previsão 
e~tabelecida. O J)rogresso industrial de nossa fabrica tem assim oorrespon,.. 
d1do perfeitamente ao nosso esforço empregado em dota.la de melhoramen­
tos, o que vimos fazendo, conforme é do vosso conhecimento. As nossas ven.. 
das atingiram á soma de réis 9. 762:874S000. Os negocios subordinados á 
nossa secção "LEX" de v,endas de artigos de papelaria em geral - nacio­
nais e estrangeiros - tiveram tambem grande movimento. Continuamos 

=n~~P\~t~!L, ·~s~:~~a~~ r::e:;;to;;:~ pqai: ~;~~d~~°!u:s 6:~aZ 
ultrt1passem á nossa especta.tiva. Para isso reorganizamos nosso sistema de 
apresentação dos milhares de artigos do n~so comercio, aumentando varias 
outros que teem tido aceitação absolutamente tavoravel. 

CONSTRUÇOES 

rante o !::~ci~~:;1~!:1 r~~~i~~a;:
1
ram:v~=n~e!~eçs~r~eot°':r!Wç~11!!; 

Co. de que somos sub-empreiteiros. prosseguimos os serviços de construçáo 
do ramal de Quabrangulo a Colegio, no Estado de Alagóas, tendo os trtlhoo 
atingi-do a cidade de Palmeiras dos lnd1os CUJa estação foi 1nauprada es.. 
tando em trafego aquele trecho. 

All mantivemos gr;..nde numero de operarios e executamos todas as 
obras que nos foram confiadas. 

Contratamos com a Prefeitura de Fortaleza, no Estado do Ceará., a 
pavimentação de parte daquela capital e demoe desempenho cabal é. tarefa 
que nos coube .. 

Var106 outros contratos assinamos •para execução de obras, cUjo re,.. 
sultado teremos no ano corrente de modo que os frutos do nosso capital e 
trabalho neles empregados serão apw·ados no exercicio de 1934 

do, depo?~e ~~~~~~~::_ \:a~ºoTf~~~: d:ude~~~~9~:;1~~ 
1
ºm;q:1~u!:ta~e~; 

~~~1k~upirde~~r:e~~r~ri'e ªS:z~o!~nEe~~:~a{u~~ ~e~~i~afªr~~n~~eJl: 
proveniente da execação de serviçoS publicos que realizamos. 

Esse resultado vem demonstrar que foram compensadoe c~ital e 

trabalhofÍ'e~~~rt!:i;et~~to d~e~~e:t~º:u:e ~;~~d"a~ ~!r1:ss:m~~~f:o~ 
=u1~d~ ~o~~a~~r\~ci~~ ~rcf~~â~i~:e 1~:~~· poderemos contar com wp. 

comunicamos desde já esse fato, tendo em vista os resultados Já 
41:>urados no primeiro trimestre de 1934. 

Não podemos deixar de consi.ghar com prazer o nosso reconh8(1 ·= ep~l;er~°:l~.r~t~~ i:~~~r~d~s~1it;:,ms:~e~~=~us ci~~~~~ :: 
real elemento de seu 1Progresso. 

Pelo balançO e demais contns podereis auliar melhor o movtmento 
dN nOISOS negocios em 1933 . 

Muito de propostto deixamos para este momento a comunicação qt;II 

~ ::':o~unt ~~:r~~~~
0
f~~~l~~ile~a8U~;r'1v~

5
~i1°UEct;.tt:rf." 

G. - o contrato para mstalaçã.o na capital daquele Estado de uma fabr~ 
ele cimento º PORTLAND" com capacidade efetiva de 25() toneladas dtarlél, 
cll)os moquinl.smos Jà adqulrtmos. Compramos por 600:0008000 e (.á pagamdt 
:a&.~~ªf~tcf:~;~ins~~a ~!{:~·. onde será montada a refer da fabrica, 

tor Fede~ales~l~~1/~~i:~~en~ e E~~~r::_o /r~t'i;~~::1ifan~
0 B~~o ~te~:1tõ 

concorreram para . esse auspicioso acontecimento que ao memno puso ~ 
menta o desenvolvunento industrial da ?araiba e emancipe. o pais da lmJ>Ot. =~lo d~~ta1 ui;:8 p;:~~':a d~ se::i~1~r~ cfn;~~al!:1u:S:. ª:'~ª~ie n= :1: 
bi1ca funcionará sem o concurso de nenhum material estrangeiro, nem 
meamo de combusuvel.. 
.lldente. Rio de Janeiro, 25 de março de 1934 - Allrido Dolabela PDrtela, P"I-

PABECEB DO CONSELHO FISCAL 
OS abaixo assinados membroR em e.:ercicio do Conselho Fiscal fi 

~°t:fa':lªre~~:~~laaso 1!~:~~as l°i::,' si~Ade ~:~ceerxªq!!~:m:º:t 
aproWldo. 

Rio de Janeiro, 23 de marça de 1934. - Orla- Pimenta llaeno ...:. 
Oonldo Beoende Martins - Aretlno de C""#1ho. 

B.4.LANÇO Gl!ML EM 30 DI! l)l!ZEMBRO DE 1933 
MATRIZ E FILIAIS 

Maquinas e acesaorlos . . . . . . 
Terras, caaas e bemfeitortas .• 

ATIVO 

:1!~·,:;:t~;!';". ·merc~cionas 2.~r:~fs: 2 021:662soso Paraíba 
AVISO 

Caixa ·- . . . . . . . . . . . 
Cauyôes em apoiices e dinheiro 

137:7395075 <Art. 99, aiinea 9, do Regimento 
201 :098$494 338: :837$569 Interno) 

Na sessão ordinaria de amanhã, 5 
49 :041S520 do corrente, serão julgados cs proces-

2. 717 :427$910 2.766:469$490 ,os: n.0 9, elas.se 5.'. clnscriçà.o da elei-
Obrigações a receber 
Duplicatas a receber 

Devedores em contas oorrentes Hnclusive o Governo Federal 
Contas de amortização 
Diversas pequenas contas . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Instalação das diversas construções e contratos 

OOntas de compensação: 
Açtes da Diretoria em caução 
Bancos c, Valores . . . . .. 
Cauções de d.obentures . . . .. 
Debentures em deposito . . . . . ... 
Fianças contratuaia . . . . . . . . . . . 
Devedores por obras contratadas . , . 

PASSIVO 

Cçltal ............... .. 
Emprestimos por debentures ~- . . . . . . . . . . 

~~~~ t~r~e~~p~eci&~~. 'de Olaciuill1smos 
Reservas cliversas . . . . .. . . . . . _ ... 

Obrtgações a pagar: 
Com garantia esp. de debentures 
Obrigações diversas .. 

TltUlos descontados . . . . . . . . . . . . . . 
Credores em contas correntes: 

Alfrêdo Dolabela Portela <Presidente da 
Companhia> e outros Interessados 

Bancos c garantlns por dupUcatas 
Correspondentes .... 
Diversos correntistas 

Banco do Brasil - Conta consolidada a 
longo prazo .. . . .... 
Duplicatas a pa.gar: 

Por materla prima, combusUvel e mercadorias 
Juros de debentures (4." couponl 
3.• dlvidendo a distribuir ... . 
Dhersas pequenas contas ... . 

Contas de co1111Pensaçl!.o: 
Caução da Diretoria . . . . . . . \ .. 
Valores depositados em Bancos 
Oebentures caucionadas .. 
credores por df'benturf!S . . . . . 
credores por fianças contratuais 
Obras contratadas .... 

25:000IOOO 
3.128:665.,.7 
2. 313 :ooosooo 
2. 313: 000$000 
l. 758:255$214 

15 . 000: 000$000 

· · se·:3ôeiés-i 
178: 000$000 

99:6451676 

539 :000$000 
300:889$000 

2. 025 :394$573 
l. 844 :299$958 

118:103$627 
3M:956$160 

25:0009000 
3. l~:8i;&S047 
2. :-.3: ÓOO$()ÇO 
2. 373 :000$00o 
1. 'IS8:2115$274 

15. 000: 000,000 

Rio de Janeiro, 19 de março de 1934. -
presidente. - lnaclo DIIU'le Carneiro, contador. 

FARMACIA TEIXEIRA 
98PBCULIIT.& IUI UOSITUABJO 

tora Marja AJzirn Espinola d.e Mélo, 
4. 297 :262$348 da P zona,; relator - d.. Souto 

48 :771&650 Maior; n.0 10, classe 5.ª, ( ln.scrtçáo do 
26: 350$087 eleitor Antonio Batista Gomes, da 1.• 

444:699$800 zona>; relator _ dr. Agripino Barros; 
n. 0 11, classe 5.ª linscrtção do eleitor 
Ani!sio PauUno Carvalho. da l.ª ZJONl); 
relator - dr. Honcio de Almeld$. 

Secretaria do Tribunal Reglonal da 

1 

Justiça Eleitoral, em J :ilo P.essõa, 4 
24.657:910$321 de maio de 1934 Carlos Béle Filho. 

43.409:154$659 Dl...'.:_etor • Secre~rla. 
CLUBE ASTKEIA - OFICIAL -

De ordem do sr. Preaidmk, e em 

4 000:000SOOO f~º!t..t~~'11c:l":'~~~ 
4 · 000: 000$000 sro. consocloo em gooo de seua direi_ 

106, para no dia lt de mato p. '1ndo\l-

343 952'560 ~e'.d".:"=.'.:e: l\!::'15· ~l<>s;i: 
que dlrtglrá os deetlnoo do As\rela dt 
1934 a 1935. - Manuel de Oliveira, 

839 : 869i000 1.• secretario. 

146: 4695150 

1. 233: 354$918 

2. 539: 676$880 

l . 946: 210$030 
200: 000$000 
400:~ 
101 :811$800 

ASSOCIAÇAO PROLETAJt'r BE­
NEFICENTE JOAO PESSOA AS. 
SEMBLEA GERAL - Convido • 
todos os consocios que estiverem no 
goso dos direitos sociais, a. compare_ 
cerem na séde social á avenida Cap1-
tio José Pessoa n.• 519, '8 13 l1oru 
do dia 6 do corrente, para a reunlla 
de Assemb!éa Geral. a rtm de eleger_ 
se a nova diretoria que deve gover­
nar a As.,ociaçio no periodo soclal de 
934 - 985. 

João Pessõa, 2 de maio de 1934. 
Odllcn Carvalho, presidente. 

11A PREYIDHT!" 

Q1lADB0 DE OBSl:RVAÇAO ., 

Lª -
Pedro Eugenlo da suva. Cllll1 41 •IIOII 

de Idade, residente em ll4mangllape, 
oeste Estado. 

Joaq\lllll Carloe da CW>ha,, Qla1'ell• 
• • nove an0\5 < 411), casado, l'ellde11-
le eni Serraria. 

Tlllurclo t.elte Matas Rollm. li .....,. 
de Idade, cuado. realdente BIil -

Padle JOllé Borgee de Carnlbo, l'I 
- do Idade. l'elltltmle - Soma, 
,tl"i"• .,..ct:a,fn 

llnDICAallllft'OS Jlll9fflmOI 
PUÇOI DOS COIIPBTIDOIU!S - AIIUTA DlAM.&IIIDl­

ft .&TK' .l.'I a aoaAS. 

Antonio Tavares de AradJq V~ 

~ r:1~~ ~::;..ct~ .. ~~::.r, n1a 
dleo. Praça 1817, n. 1e1. 

RII Dq11111 • ....., 11,• IÜ. 
UI l'IUIMTII AO •CLlJBS DOt1 DI.Ulil ... • 

~RICA DE FOGõES "C 

....... 
L' ..... 

••• al!l.'11 
... de àl~ 
• llO de abril 

.';o t-..:lrº 
• :IOdeawo 
• 16 • IJMII.II 
• 1 • )tmbo 
• IO • maio 

l$ at.e llO Jllllho. 
liltá até 16 Jw,ho. 

multaatAI j= mutw. .w ao • 
lllunà idl6 IQ li. 

111Ulta. ª" li JIDBi(I. 
multa até 1 ...-e,. 
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SABADO, 5 DE MAIO DE 1934 i 

nelíssimo feslinil de v;.u·.íedade"õ pl'nmoYiciu 1><•10 G'Rt;P~) 
DOS RE;-.;!1E\'TES, ,·111 bmdic,,, d" K,\1)10 CIXBJ~ D.\ l'.\h.\J. 
Jl.\. ,·11,n :i hilari:inte ,·onwdia ern 2 ato,, inlitulada C.\SAl\ CO~I 
DEFITNTO, e " inkn•,,:111ll' re,i,l:1 :\J,O C,\10 !\ESSA. 0111!1• to. 
n1:1rflll parte \'arío.., :111aadnn.•s r sc11lwrit.1s dt· 11os'.'.o lllt'io sorial. 

J P.\I\TE 

,\prcscnta~:io 1 \l:,rd11l,1_·u • :ll'l'l'l ... ·\·s \. '1, ·c:.()(\:11'·1·)\JI •• <,!l''s'f() 
S11h1r~'t a crn:i, a romt•d1:1 em 1 alo.., ( , 

qnc f:n:i cada csp('dadur d:1r Lúa.., gargalhadas. 
DISTHIIH'l(:.\O· .• 
.1:ldnto ( velho mani:tc·o C' usura rio) Tmm·o 
Edl1anlo { rap;1z dep:1uperado, faminto e liso) .Cilaio 
,\ma ILI ( filha d.! .lal·inlo, a prl'lt:lllll'nlt• ~1 111;.lo elo clelunto) 

BREVEMENTE 1 

:. OTIMOS PLANOS = PREMIOS CONVIDATIVOS 

.;..: .. :++:••:...:++:++:++: .. : .. :":•• .. •!• •:++:••!+(+( .. !••!++!tt!++:+:++: .. :++:++:++: .. : .. : .. :••: .. : .. :++:++:~ 

f CIA. COMERCIO E I DUSTRIA KRONCKE i 
:\lill1111 ,k \'asc11111·elos •i• p AR A I B A D O N o R TE •"• 

~t_• Compradora de atcodão e carôço de algodão- l'rcnsa hid,aulica pMa enfardar al.C'"d5.o •~• 

II ·,r:i \Liga lh:ks. 
,\!·lur qnimo dn .\m:1JiaJ 

li l'.\RTE 

Ser.í enccnad~1 pela primeira n·z a cng11.1('t1dissimu 
em 1 alo 

•+• AGENTES DAS COl\IPANHIAS DE VAPORES: - Nordcut c:ht"r - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro .. ~. 
fl'\'bla .. +.+ & C.ª L mitada (CompanhJa Comcrcío e Navegação) % 

' : .. 
NÃO CAJO NESSA 

l.'ornposta de n11111t•ros de musíca, IHhs pindas. i,;dwls, ell'. 

J)ISTRIBVIÇ.\Cl. - d'ela c,r<lem das enlraclas) 

1 • "~tio ('aio 1:1r,~.l", marcha cnnrnvales.cn ((flHLS) [rari. 
Cr,·~1ilda e J.usimar \bgalhúes, Dh a e Djani,-., Gondim ,. Lourdes 
))i:,,. 

2.' "Entrada ,lc Cilaio e Tin,iro" \lndigc,Jão de .\ul:nnovel 
For~) .. 

3: "Bicheiro" {Criação de Cilnio) Ciraulo r (ieorgr 011,·cu,.J 
-t-.• "D1..:svanecido" 1 Can('ào hrasileira) Seu :,.;,\' 
:i.' "(jlrnpéu \'elho"- \lillon, Ciluio e Tinúco 
6~ "H.elogios" lmarchu) "Girls". 
7.• "lleguím" Tinõro 
8.' "Schcl d:\ Telefona,h," !Creaçiio Cira11ln) Cinulo e Ge­

orgt Olíveirn 
9.' "Eu tinhn uma lia" Ciraulo, Tinoco e :\lillon. 

10.' "Zequinha Fusarquciru" Lourirnl Ribeiro 
l 1 • "Tão grande:' e tão hôbo" t marl'h..t > •• <iirls ". 
12.• "O Grog" Ciruulo e George. 
1:J.• "Diga-me esta noile'' Tinôro 
J.l.' "Caldo de cana" 1.\nedola) Cilnio 
1:i.' "O conto da Caro,·hinha" (samba) 

Jf..' "Trem azul" 1C.irls e tµclo pessoal): FI;-.;AL. 
í.enarios ele Eribcrto ~lagalhücs. Ensaiador musical Cla11dio 

de Lun1.1 Freire. En~:iiad'ur el'ni<:o Lourinil e Cilaio Bibeiro. 

;,,;oite de risos.. Estup<'n<fo ... 

Ingresso ;J .. ;000. 

Auxiliai o "Radio Cluhe ela Pnr,lílm ", indo assistir t'sse in. 
tcrr~ ,.,a:1te espelaculo. SU<:cs\o w11·antido. 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL. 

JOSÉ RODRIGUES DE AQUINO 
ene&rrega~se de todos os casos concernentes ao decreto do reajus­
tamento economico, encaminhando-os á Camara do ReajustameAto, 
por intennedlo de habil advogado, no Rio de J,melro. 

ESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 4%8, 

RESIDENCIA: - BARAO DA PASSAGEM, 709. 

MATERIAIS DE CONSTRUCÃO 
--DEPOSITO--

Porto do capim 200 - T1llfon1, t n 

JOÃO PEREIRA DE LIMA 
Avisa aos seus amigos e distintos freguêses e aos 

sr:,:. construtores que tem em ,'>lock e se encontra habi· 
itado a fornecer qualquer quantidade, com a maior 
presteza das .seguintes m~rca~ori~s: 

tijofos de Hlvenana, fa~ncad<? com agua doce; 
telhas, cimento, pedras de granito, hr1tadas, de nos. O. 
1, 2 e 3; ele alvenaria regular e calcarea. Areia doce, 
grossa e fina~ madeiras de ~ei, de nossas matas, de qual· 
quer cspe!Sura; ripas e caibros. • 

Transporte rápido 
A'>roveitanr:lo a oportunidade oferece á vend11 

diver!',:l~ ·vacas leiteiras de raça holandeza e uma cole· 
ção dt' lindos novilhos da mesma especie. 

Tudo a preços excepcionais. 

Podeodo ser procurado '*' •eu esta'bulo, á rtta Padre 
Lindolfo, n, 582 - Mandaqu,í. 

f'ttlle 123. 

•.• AGENTE DA COMP,\NHJ.A DE SEGUROS: - Norlh British &, Mercantille lnsurabce Company .:. •i• Llmlted a e Londres •"• 

~t Escritorio - P:1AÇA M. ,C'EL PfNHEIRO NS. 28 e 34 - Caixa do Correio n.' 9 .t •• l:. 'f ENIJ,.REÇO TELEGRAFICO: - "KRO:,/CKE" 
~ y 
.: .. : .. :++!++!++!++!++: .. : .. : .. :~: .. : .. : .. : .. : .. : .. :++:++:4+: .. : .. : .. : .. : .. :• •:++:++:++: .. : •• : .. : .. : ... : .. :,..: .. : ...... ~ 
Professor Alberiqtfl Wan• 
derley e mme. Ernestina L, 

Wanderley 
Pelo Circulo Esotcrico da 
Comunhão de Pensamen ..i 

"FAVORITA PAR AI BANA" 
---... ---

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & C,' 
A FAVORITA PARA1BANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Resultado do sorteio dos coupons.hrincles 11ral.'.1i!M, 

rralizndo pelo dube rlt> ~~,rh-io~ .. F~l\'(
1

trit:"l I~r,11h·in~ . rm 
suu qrl,•. :"i i-\la .\n11d:i L,mara. n. 11. no dia :t dl· maio. 

ás 15 h"ras. 
pn:mio 

:!. 

;, .. 
Ju,-h, Pl'ssl,:t. ;~ ílc mait> de 1 ;J-t. 

ASCENDINO NOBREGA & C.' 
Concessiona rio•. 

E. D'OLIVEIRA, fiscal do 1ovêrno 

QUEREIS UM CARRO 
MODERNO? 

PROCURE o 143 

Muita rent.e ainda desconhece «; 
fe que tem em relac o á sua saúde. 
tas rnnteêtta• lftVl!II 11& teriam evitado, se 
vo remedie Hi.lseni hriilad s a t,empo ! 

V.a lor lia "Cassia 1Ti.rgimca" ttela intll• 
ftuantas tidu se t.eriatn dlYO e· tu•· 
algumas dóses desse simples e btofe111l-

" Virllbim" llib é retlie dia, ,ara eairanar 
TI'I .ia Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, 
veâllmlt!. 

sem • htcOll· 





.JOÃO PESSOA (Paraiba) - .Sexlla..feira, 4 de maio de 1934 

RELATO RI .O 
1 

Apresentado pelo dr . \Val/redo Gue-
• des PeretrQ, diretor geral àa Sau<i,, Publfca, 
ao sr. dr. s,cretarto do lnter/QT f Seguran­
ça Publica, correspondente ao ar..o d.e 1933. 

-' 
1 

, nmo. sr. dr . Secretario do Interlor e Segurança Publica 

' Em 
1

cumprimento ao regulamento e ao dever de quetn as-
11m>e ~ela, por menor que seja. <le rcsponsabW<Ja.<le na $drlll­
n1Stra.çã.o publica, apresento-vos o r~latorlo das ocor:renclas e 
cios serviços executa.dos nesta Diretona durante o a.no prox.Jmo 
!Indo. 

A escassez de doação orçamentaria.; o modo indireto e 
inadequado á naturem dos nossos trabalhos, com o regime or­
dJna.r:1o, por :..ntermedio da Comissão de Compras, a que esta­
m06 subort!lnndos, nA aquisição do que precisamos; a <le!!clen­
cla de me<llcos e de outros turu:lonarlos, principalmente para 
serviços OSJ>"Cl!lllza<los e. além disto, a questã<> <le tempo com­
i-i..to, exlgldo nA maioria das at!Vi<lades sanltarias, não posto, 
por mulUplos motives, totalmexite em pratica. e a fàlt& de ln­
dependencla r.o que diz respeito á parte técnica e a<lmlnlstra-

~V: d=v~r=:~to~a~:~=c~do~:n~~:;r~:~u~~ 
ii:-to, muito ioi feito, dentro das possibilidades das verbas, nas 

dtftre~~ ~~i~:i s:n~r~S:ga~enr~tifl~~u:~lV~ellU 8S 
êf'ftciencias dos serviçoo sanitarlos, feltos dentro da técn.1ca 
ex.lglda, mas slm, especialmente, externar o meu pezar pelo 
modo p :ir que ainda são encarados. em plano secundarlo, os 
.. ,vlços para. manter perfeito o ma!Ji Importante patrlmanlo que 
uos foi lega.do : - a saúde . 

Condições sanitarlas : - Em virtude de muJUp!os fatores, 
pr;nclpalmente da falta ou, melhor, de nenhuma e<lucação 11!-­
nltarla de nossa gente e d:s eteltos d.& séca e da mJserla., na.o 
e,tjvera:m bõas ~· condições de salubrlda<le geral, maximé. nA 
zona, flagelada, sendo, entretanto, grandemente mlnorados , seus 
male!!clos com as medl<las profUa ticas lnstltul<la.s. 

· Propaganda e educação santtarias: - A propaganda e 
educação s&nitarta, que deve ser a ba.se fundamental da saúde 
publlca, com pequenas palestras e dlstrlbulção de cart.au.s, lm­
ures.sos e na~ em Jornais, !oi feita, embora sem multa regu· 
i!U'ldade. não só pelos servlças da capital, como pelos do .nte­
rior, atingindo o nwnero de tudo o que se realizou um total de 
63 .976 . 

Higiene infantil . - composto dos servu;os pré-natal, ma­
ter,nldade. consultorlo de lacte,ites, a.mbulatorio me<llco-c!rur-

f~ct:';,;,"'1~•se=1lito~: ~:o o~en=1.• ~;1,,,"""e 
coin to<lo interesse pela saú<le da genitora e <la crlan911, tendo 
os consultonos de lactentes, em 27 de setembro ultimo, voltado 
a. (undona.r em cooperação com o Instituto de Proteção e M · 
tilstencia à Infancia, que tem t.ambem um& enfermarja para o 
m.e!imo f1m. e:nno era anterionnentc, onde ainda perma.nece a 
COGperação para hlgiene dentaria da.s crianças, atê • Ida.de de 
10 anos, qu, ne,quela Instituição se matrfoulam. 

Quanto acs serviços pré-nataJ e maternldede, contlnúain no 
h<~tal con.st.-uido especialmente para lsola.mexitc e \nms!or­
ml\<lo posteriormente para esta flnallda.de, contra os desejos 
de!lt& Dlreto!ia. te:ndo os seus serviços admlnl$ratlvos cont.ra­
ta<los com as IrmA.s da Imaculada ConoelçáO, que os têm m.an­
bdo dignos <los nossos melhore, aplauso,, !azen<lo, en!;r,etanto, 
eot., Diretoria a restrição <le não estar de a.côrdo quantc ao con­
tra.'to dos ditos serviços, como é contraria a qw,,lquer outro re­
laUvo é. asslstencla . 

A parle técn!ca está • cargo de um diretor e de um aa,;is -
tente, remunerados extra-contrato, q.ue salvo a.lgumas !-a.lhas em 
tt~ à P.Xecução de parte <lo regulamento, t\jndonou com 
eflciencla . 

Enfermeira-, vtJitadoras : - Apesar do pequeno ou rudl· 
~nt&r conhecimento técnico. têm tido as possas entennelras 
visitadoras de hlgiene lnfa,itll rea.l e ut.11 atua.ção, especialmente 
10a classe proletaria, onde, vacinando, aconselha.ndo habitas bJ­
gltllicos, assIBtlndo a uns tantos casos, orient am e encaminham 
rostantes, mies e crianças aos servlç,c,1 oficiais e particulares 
especla.llza<los . 4]ém <ilsto trabalh&m em matriculas, curativos 
e Injeções nos ambulatorios do m"""1o serviço de hig1ene !Xl· 
rantu. onde sã.o obrigados a frequentar revesa<lamente . 

Estando tuna <lestas enfermeiras llcexiclada, sem venei · 
ltlelltos, tlrnndo, no ruo. o curso da "Escola D. Ana Neri", t;erla 
de toda just;ça e canvenlencta , a semelhança <lo que fazem ou· 
troo -os. que ela ficasse <les~a para aquele flru e roce­
b°"'" seus vencimentos durante to<lo o cucso e que depois vi...., 
vara melhor Instruir e aperfelçoar suas oom.panhelras, desde 
que nli,o podemos e nem precisamos té-las todas diplomadas. 

MOVIMENTO DE CONSULTORIO DE LACTEN'I'm :S DO 
AMBULATORIO MEDICO OIRUROICO 

Liu:lentes m,trlculados . 1.075 
Pré-escolares matriculados . . . . 1. 355 
)i'!ehss feitas . 2. 430 
Consultas dadas . 9. 514 
CUra;t! vos . .. . . . . S . 626 
llo.nhos de lu?. . . . . . . 1. 468 
Intervençõ<!:I de pequenA clrurg18 116 
Injeções diversas aplicadas . . 3 . 162 
Exames de fé?.e,; sollcita<los 624 
Exames de urtna sollclt&<los . 479 
E""mes de pus solicitados . . 21 
Vacinações contra verlola . . . . 15 
Exames de •engue soliclte.dos 86 
Exames de escarros solldta.<los 3 
Alt.aa curai.los . . . . . . . . ~4 
Alta., por faJeclmentos . Ili) 
M.edicações contra vermes 620 
Mal:tlc:ullldos em oto-rlno . . 1&1 
Matriculado, em oftalmologia 21 

MOVIMENO DO GABINETE DENTARIO 

Ma=las feitas 
'lntamentos 
Obturações 
Elltrações 

MATERNIDADE 

Movin,enlo do a.mbulalorto pré-natal 

MU1}>eres ms.trlculada.s 
Ccnsultas d.Jldaa .. 
Exames de Urina 
El:ames cllnlcos • . . . -
Juj~ diversas a.pllea<las 
Injeções <le Neosalvarsen · 
CUrat!vos diversos . .. . . · 

MOVIMENTO 00 ~VIÇO DE PARTOS 
Entradas ........ 
Alt&a m,t.abelecldM ·. 
Altas Jl\Ol !aleclmentoo 
Pauaram para 1934 ·. 
Parto& ... . 
Atlortio& •. 

r Doo 317 ~ verÍttc.dos. f?r~: 

A' tel'mll6 .. . . . . 

509 
8.973 

413 
933 

IIS 
185 
1$9 
H2 
771 

28 
23'1 

Prcmaturoo . . ... . 
Simples ..... . -·. 
Duplos ... . • . , . 

De.fies /(1'('Qm ; 

Naturais .• 
Artificiais . 

!··· 
10 

312 
5 

258 
59 

Com o seguinte resulta<to: 
Ortança.s vivas . : . . . . . . . 266 
Crianças na,-cldas animJu:lu 2Sl 
Crianças reanimadas 15 
Criança., mortas -.. 56 

.MOVIMENTO DAS ENFERMEIRAS VISITADOR.AS 

ViEi!.e.s domlctliares .. . . . . . . . . .. . . .. .. .. 
0,,stantes lnscrtt&s . . . . . 
Crla.nça,; lnocritas . . .. .. . . . '. . . • . . . .. 
Vacinações , revacJ.na.ções ant-vartollca. . . .. 

34.030 
719 

2. 065 
850 

ProJÚana: - Acentua.das fOl'l'm a.s aUvldades em relação 

fn~~n:~~: d°;~~~~~~ :,r.,esc~ 
bate é.s endemlas . 

Afastnm·: - Tivemo~ em diversos pontos <lo Estado sur-

;: e~~=ç!:~~:.:":sn:~ºi!~~r.:~~ :: 
forte intensidade <le erupção, xios pareceu. tratàr-se de alas­
trlm . 

· E ' dlg;co de realce que esta molestla vem aparecexido en· 
tre hós, <lépols da revolução paulista, em 1932, oom a volta <los 
n ,.ssos soldados dos batalhões prc,vlsorios . 

D;,re;,terla.!: - Frequentes foram OÓ casos dessa.s moles­
Ua.s, especla.lm~nte entre "" ~rlanças prolet&rta.s, tendo predo­
r,,lnado, jpelo JJ?,enos .na. ~tal. as. de origem 9..Dlébiana.; nos pa· 
;,,c<en<lo, . entretanto, que nas ;onas do cariri e sertão, são as de 

: .!g~~~la~ ~~~1:~::S1c1~~~0:~r1~=~~=~ 
!numeros outros de real llnportancia . 

C~luch.e : - E' esta outra, molestla que anual e perio­
dicamente ~la a nossa criançada, sendo raros os C8lSOS em 
adultos, nAó havendó, entretanto, grandes complicações xiem 
mortnll.d,ade . 

Dljterta,;: . - ·Houve ca.sos repetidos, não .só na capital 
cC"mo no i.ntcrlor . 

Doenr,43 do gn.po colj-tiflco : - Em rel.a.ção a e.ste grupo 
de doenças, tl\"e!MS cà&os ~ d,e febre tifoide sem, abso-

~~~.j.;'\e~~~~~ãc,~.,"t!,,';!~l~~~"":,º ~~~~ 
atormentado Pl,la 6êca, em&ra ein numero tedUZ!do, prlncipal · 
mente J;e tomando em relação ao qUe houve em 1932, casos ou-

!~.,°"J~l~;f.~ ';! ::%tt~u=-ª~~~~~ ~~ 
h!(lene e de noção da mesma, agrava<la pe:a wt>reza extrema e 
::::~.;.lim!'terita,; - tlnna , a · ep!doml.ologia e eluclda o 

Sclrampd: - Mwtos faram ' os ea.sdS regls\ra,dos, porém 

= °t,~~~W::t!nao fOi o si,rto, = casos que l.nÍ.presslo-
no.raln aos ielgos, contwldlndo-os oom va.r!ola, porém, pela na­
tureza da. Pl'Ol>';la. molestla, sein nénhuma gravlliade . 

Jmpalrutlnn,o: - Quarulo tivermos regularmente Instala­
do o serviço de -..pidemiologia, \etemoo •'dolorosa. c~mprovaçá.o 
ela ob$er9aÇào • oemwh de !ler. a ll'l$1ar1a, na.s zonas do litoral e 
caa.tlnga, UC1a das mole5tlall dé ma.lor !nllldencia entre nós. 

N<lll !lmita.moo, em vir\ude da deflclencla da d<ltaçáo or­
çamentaria, ex,:luslvaníent.e à pro~ medltun~tosa . 

· · HelmlntQffll : - OOnBtltúe-, -üesde- a i!OIJa nira1 -<10 lltoral 
~tê os llnut.c.. <los eárlria, um sedo problema, que sô a alfabe­
tização com e. edll~ sanlt.aria 1 =)verá a CQntento e deflnl· 
tJvamente. Até li, iremos Qo =te vat e ffm <le C'Ur'as e re­
lnf~ com pequena percen em quant,o à fonnaçã-0 da 
C>rll/Clencl!> sapl!&N a . re.,pelto. l . 

· Botib~: '- Jà t,()dérla estat extinta em ·nosao ·Estado, se 
não· fosse a. déscont!nuidllod,; de áção, até .me.smo supressão dos 
1,10.stoo !ntlncrántes, tm virtude 4' d<:Oc\encla .de recursoo, mo-

~~~ta~~8t: ~tos~l'O n=i 1.ult!~ ~ 
e1U»panha. · 1 

1'91& ~~~~~~~~~~~: ~~.!~j°.: 
c<li5tata.mO!I pelCl/l 111\lméroo ca.,os .~li.t)1<:Qs ri,g1stra,dos . 

Lepra·~ - &!ln nenhum recenseamento neste sentido, te­
mos a sua existencUI. constatada. noo 107 doentes reglstmclas em 
m""5()6 serviços, atóra outros eonhecld.os e não flcl>'ldos . 

Ull!e 3 .criação de uma tnspetorla, o levantament<:> do cen­
so leproso ém todo·o ·Estado e a !nlU!Jação de um hospital colo­
nla para os con~tes e lndigentes em geral. 

SiftU. o ~ia,i WMTea..! :~ Olmtlnúam ao la.do da tu­
i><'rc:ulose, sendo as principais reo'J)Onsavels pelo def!nho.mento 
da populaçA,, e a nwor mortalldllld•. · · · 

Os postoo e centros de aallde vi""'11 sern-pre com exces-
8i va ma.tric:ula e!ll re~ ao que podia.mas clispeXlder. 

MOVIMl!INTO DE PRIOFn,AXIA PREVENTIVA 

Pl'SBôas que fizeram !Nldlca<êo contra d ltnpalu.dis-
lno . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . · · 

Vadnação contra a. varlola. . . . . 

~:"~~:;~~~"' :b:~da,,, wélnàniw· 
Injeções preventivis cant.ra_ o t.eWlO 

Polfci2 sa11uliria : 

)/isi\&s dlmlcUlareÍ . . . 

t:;;~ ;:'::l~os ·.' .. ·. . /.: . 
lutlma~s pâ.ra; ren,oçM <le Uso . . . . . . . . . 

~=~~~~de lb<o) ·.· 
In!,1m&ç6es c~d"" . : . .. 

D.451 
56.031 

1.761 
U .902 

6 

11 . 635 
201 

21 
1.308 
1.306 
a 947 
1.493 

·Profjlarja,c,iratfoá: - .NliiO sendo possl.vel e nem Justlfl· 

~~eLl:-...,.~=t~ .!,:'f~':':i~ c:-Jl~ol. f~~""J~ 
sll üde, a ~slsten;rta medica . 

MOV'J!4EN'IU 

Bflndo: 
. ' t-' ' 

O<:ttl.r& helm!n'-" . . . . . -. '· . 

~~Hi:f;f <<'. :·:·::-: :-:: :: :: :: .· .. 
Centra• outras 'dden~ -vl!tle\1&5 ,em l!ffll, Inclusive 

IIU!Ua .......................... . . . . 

12.243 
10.ll28 
3.477 

' .506 
3.208 

19 
. 120 

1.418 
4 

6.047 
128.894 
183.285 . ' 

21.144 
70.008 

1.053 
871 • 
. ' 

18.trra 

foje<;!ões anen1co.1s contra 61.fllls . . . 
Injeções mer<:w1ai.s cc.n tra. &Ull1s •• 
Injeções blsmutadaa contra slfllis . 
JoJeçõe., 100.uradas contra sif111s . . . 
InJeQ(X's neosri lvarsan contra bouba 
IJ ,Jeções co!ltra. lclshman1ooe 
I.nJeções d.lv~rsas a 
Injeções contra. lepra . . . . • . . • • 
Çurativos em feridas simples . . . . . . 

9 
6.563 

23.212 
•2.041 
• 180 
a .833 
• N7 
12690 

:m 
10.~ 

Laboratorla baeterto/Dgico: ~ E' um oervlço <le grande e 
impresc1nd1·,,e l valia, que vem merecendo toda nossa a.tenção .e 
llpoio. cujos trabalhos sempre crescen~. nAo só quantc à •""' 
flnalidade, como cm relação à fal)rlcaçao, em aecçã<> aneXA, <le 
n.mpo!M de agua b!-dlstlla<la e medicamentosas, de uso d!arlo 
ros <lema.es r.ervlços, exigem ma18 ampla instalaçê.o. 

MOVIMENTO 

Itxames de fézes . . . .. 
E.x&mes de fézes escarcos . . . 
EXames de fézes. urlnA . • . . 
Pt squlzas d e hematosoarlo . . . 
Pcsqulzas do treponema palidum 
Pe.squl.zas de conocooos 
P<csqulzas de Ducre! .. 
Pesqulzas <le lel.shmanla . . . . . . 
Pcrquizas do treponema pertenue . 
Pesquizas de bacilo .de Hansen . . . . 
Pesqulzas de bacilo de Klebs Loeffler 
Pesqulzas de menlngococo 
Ontras pesqulzas 
Empolas feitas 

Sendo : 

1.069 
201 

3 162 
96 
11 
S5 
20 
10 
,3 
34 
4 
1 
8 

29 991 

De clonireto de calcio UO 

f,: ~= <le Hg . :::: 

g: ~~~o<le K . ~ 
De oleo canforado . S 300 
D a sõro flslol l)flico . . ~ 

~ :,a.. t~~";'~~~ . . . .. .. . . .. .. .. .. . . . . . . . Ull 
Iru,ututo Vadnogenlco : - Não preciso realça,: a sua 

lnest.irna vel utlll<lo.de na profilaxia. da vartola e do alastrim, 
maxtmé em n os.so meio, onde toda a linfa que necessitavam.os 

vinha ~;:~:sos espec!als da falta de aquisição <le meios ou 
<le pedido excessivo e urgente <le linfa, a sua produção, de 1.• 
quali<Ja.<le, foi rut1clent.e para todo o Estado e pa.ra oo vizlnhoS, 
por intennedlo do 1 • Distrito <le Obras Contra as Sêeas 

Vitelos lnocula<los . . 
Tubos <le llnf a prO<iuzidcs 

Movimento 

11:5 
68.G'lt 

Jnstltu~ Antl-ráblto : - Com frequencla <ilam, oonU­
núa l)n'6tando relevantlsslmos bendicios é.s pessôa.s mordlda.s 
por arumaJs 11\acados ou suspeites de raiva 

Pessõa.s ma.tridulada~ 
~o : 

Mar<lidtl,; por cão . 
Homens. 
Mulheres . 
Crianças 

Marold"6 por gatc 
Mulheres / 
Crianças . 

Mordida-s por rapõsa .. 
Homens . 
Crianças 

Injeçõe, aplicadas . 
Oonsulta.s da.das . . . . 
Ooêlhos lne!::uladoo 
Altas 

Movimento 
'19 

116 
114 
13 
:í8 
13 
D a 
t 
1 
1 

1.8411 
115 

18 
7'l 

Farmacia : - E ' dlgno de especial registro o Intenso l.nl· 
baJllO desta secção. despaclla.ndo dlarlamente avultado n,e,,1-
tuarlo para O centro de saúde desta capital, para o ambula.torio

1 me<lico ctrurg!co e enfe'mlarias dos serviços de higiene .lnfantl , 
em cooperação com o InsUtut.o de Proteçli,o e M.,~a à In­
fancia; p 1ra o centro de saúde <le campina Grande e 7 J)OO\OS 
<le hlgiene e, como " cont.ra péso .. , a.receituarlo da De-ção. ela 
Inapetorla 66nltarla Escolar e, dW'8l!lt. algum tempo, o de as­
slst.encta aos op<Tarios do !.' D!strlt.o das Obras Oontra as Sê­
""" que traba.lha.ram na estrada <le Gramame 

Movimento : - Receitas avlada.s . . . . . 16.100 
Almi>xa.rifado : - Tiveram os seus semçoo li. lntensi<tatle 

permitida e o ci.esem,leJlho do melhor m<><lo que foi possivel pelo 
func1onar1o enea.rre!J'ado, taundo-.se sentir; entretanto, a falte. 
de partelta regularidade <le sua escrita, quanto ao austo da8 
mercadorias enl>'adas e saídas e o gasto de cada serviço de p,:r 
!il . Espero que no corrente ano seja Isto s:mado . 

Serviços do fnterlo.t : - Temos sete postos de higiene mu­
nicipais assim dlstrlbuldos : !\&baia.na, Ouarablra, Banaxielrall, 
AJagõn Orandc, Areia, Pato3 e C&Jazeinls, t<?<1os fazendo o qu,, 
é passivei uns mo.Is de que ou11ros, com eça.o nos munici:p!OS 
vlzl!lhos e o centro de saúde de campina Grande, em ooopel"ll­
ção com a Prefeitura e a Loja Maçonlca "Reseneraeão · Canl· 
pinen.5e ", o q4al, como ê do vosso conheaimento,. mantém, nl~ 
<los servlço.s de profllaXia e ambu.l&tcrlo l!le<I~ de 
cllnloa irera.1 , a parte hospit:lla.r, que vem prestando lne&tlrna­
vels beneflc!os ao melo, graça• não só é. açil.o perseveMIJ;ILe e 
eontlnun do seu dlret.or, oomo á colaboração 'dos ·seus é.u.,tl!l3te8, 
Inclusive Ilustres colegas que ali oferecem· gratwtos os seus tra-

ba.lhosÁlém das dlf!culda<les da restrição dD ~trato, amen:l· 
za.da.s com O (omeclmento ex:t.ra, telt,o por esta Dlretoria, doa 
mater!n!s <le q'ua <11.spomo.s, da renoa <\e pensionista& e .. de asso­
ciados, houve outros, como a móra. na enb:llda da quota do mu-

nlclpioFlscallza<;ão do exercido pn,fl,lolona! : - Apezar do es­
!orÇo cmpreglldo, não temos conseguido regularizar o registro 
de dlplomas, principalmente de medJoos .. Tem.os, entretanto, te­
gularl%a.do. em condições relativa.mente bõas, a localimção. e 
!lsclllzo.ção doo praticas de dentistas e farrnaclas e fell<> forte 
barrel.M · aos charlatões. • 

Apêlo aós preteltOII : - Com o desejo de fuer a.lgUij>a. 
cousa n-als a.oj,ntuada - a bem da saúde doo munlclpla!l, i;ufl!l­
cipalment.e nA(fUêloo que não ~ postos de higiene. l.llte"'-1'1-
do-lhes de perto, com a sua eooperaçê.o, !lz, em 13 de novembro' 
'.:.~,.".:'~ j,roxlmo findo, aos respeetlvos preteltrn. & ~te $<-
~~ . . 

"Para que esta Dlrét.ot'!a esta.l:Jele<;a. ~ 
el da munidpio certa orientação sanltaria, l'el)~. 

:.~ -~""gu~qu~lnd~;Uj ~~~e~ 
Diretoria, fazendo, .xelustvamente, serviços de 1)1-
glene, solicito que es.sa Prefeitura oonslgne l'!o 
orçnmento de · 1934, além de. · peroentagem destJnll.· 
t•~}nstrução, 10% para o oerv!Qo de sallde ~-

·Entrlsteoe-me dizer que, dos 39, &ómen11e· 4 
respon<leram e pela negativa, Justl.!lcand<>-oe .I' 
<la:rem para a instl'llçào . 

F~o de .-.,., aUm.;,,Ucloe - Labont,orlo .,. 
matolopeo : - Servl,;o de real ut!lldade publica; que v.!tolllõ 
encontro da snúde do conl!Wnldor, armando e garantlndo., ~ 
mmitantemente, ao ven<ledor oontra a& .!rau<les e BUopeitaa·. 
seu 1competJ.dor•menos eSC?fU.)'Oleeo. • · · ~ t : 

C<>mo toda Iniciativa nova, teve sua repulsa, IIUliS J&~ 
oendo melhor compreendida. e. graça,, ~nte ao& • 

. ços , do lobore.torlo i:>lmna tolog!<:o, ;;;il dalldo exx,elentea • 

ta.dos. Quanto ao mesmo servi "l> Interior nfl(ié. oe hâ feito 
alaf o 'Pt"IMlflte, a não ser llma ~..,. aos 61'3, prefeitos, tta.iia:­
d& de 11 1116 tuJhq ultlnio, sollctlaDdo ""1111 llons .au;plcitlll "'· "'­
pelto, que fol bem aoelta. 



10 
fllu oadorla& reciriNdas 

Marcas de ma.nteiga e banha • . . . 
.. .• vinho .. 

.. dõces . . . • .. . • . . . . 

.. ma.,,a de tomates . . . . 
" massas cm geral . . . . 
·• queijo 
.. leite ... 
·· iicóres .. 
··oognac .. 
·• xaropes e ,cervejas . . . 
" bom.bom, co.ràme los, etc. 
•· condimentes 
·· agua, mlnerais 
" aguardrnte de uvas 

Total . • . . . . . •• 
Mercadorias a.nallzadas ~ depositla.das para /Mla.Ji.se& 

Marcas de vinhos 
•• .. vinagres . 

·· massas 
·· dõces 
" temperos . 
·• manteiga e banha .. 
·• café beneficiado 
.. cognac .. 
•· genebra 
" lic6res .. 
•• gazozas 
" aguardente 

Total .. . . 
Apreensões por falt.2 de analize . . . _ . 
Apreensões por esta.do de dete1ioraçáo 

22 
19 
7 
2 

83 
4 
2 
5 
6 

li 
41 
7 
5 
1 

215 

23 
9 

40 
8 
7 
4 
9 
~ 
5 
2 
3 

10 

123 
37 

5 

Total . . . . . . . . . 42 

A \,'NIÃO - Sexta..feira, 4 de maio de 1934 

Sarampo 
c,qu:.-l1.1che •• 

··! 
Difteria . .. ...... · 1 
Gripe ou influenza . . . . • 

Tu~~~~~ -~º . ~par~~~- r~~p.i: 
Outras tuberculoscs 
Sia!!.s •. 
Impaludismo t mataria 1 

Disenteria amebiana 
Dl.senteria bacilar .. 
Disenteria não especificada ou 

devida a outras c.ausas 
Erisipela . . . . . . . • 
Meningite cerebro-espinhal epi- J 

demlca 1 

Raiva . . . . . .. . 
Tetano . . . . . • . . . . ... 1 
Lepra . . . .• . . . . . _ 
Infecção purulenta e septicemia, 

não puerperal 1 

Outras doenças mfecciosas e 1 

parasitarias 1 
Cancer e outros tumôres ma- ! 

11gnos 
Tumôres não malignos ou cujo 

caracter mallgno não foi es- l 
pecl!1cado . . .. 

Reumatismo cronico e gôta 
Diabetes assucarados \ 
Alcoolismo cronico ou agudo . 
Outr,;1s doenças gerais e enve- 1 

~' 
4 1 

841 
1 

163 ' 
31 

67 1 
52 
35 

9 

91 
7 

61 

30 

251 

~I 
36) 

21 
341 
51 

7~1 

1 

:1 
1 

21 -, 
4 

_/ 
1 

4 

_, 

31 
-t 
- 1 
6' 

1 

7 1 

1 1 
5 

181 
11 

1 

-1 
-1 

1 

-1 
-1 
-1 -, 

1 

8' 

41 

22) 

~I 
3 

36 , 
41 

2 
1 

1 
31 

-1 
-1 
-1 

-1 

1 
1 

1 

_I 

-1 

10 

DP~pesa enpenhada 

Sll.ido .•.. 
Papel, livros e impr~os pela Imprensa Ofi-
clal . . . . . . . . ....... .. 
Despe5a empetih.ad.a .... 

Saldo .. 
Transportes . . . . 
Despesa empenhada até Junho 

Snldo .. . . .... 
COrr.eponden<'ia postal e telegra!lca . . . . . . . . 
D&pesa empenhada com oorr ~ndencia pos-
tal .... 

Combustivel, ]ubri!i~t e perté{1ceS de ·;utC> 
Despesa empenhada 

Saldo ...... 
As inatura do tel'!-ton<: da séde .. 
Despesa empenhada 

Asseio da Diretoria. Iaboratorio, farmacia, 
ln.stltuto anti-rabico, delegacia de saúde .. 
Despesa empenhada . • . . 

consumo de luz e energia eletrica 
Despesa empenhada até ag<rto .. 

1 :834$700 

865$300 

5:400$000 
1,834$700 

68$000 
1 :800$000 
1 :799$840 

$160 
600$000 

300$000 

300SOOO 
3 :ooosooo 
2:877$400 

122.S600 
60$000 
605000 

480$000 
480$000 

690$000 
686$000 

4$000 
2 :100'!000 
2:IOOSOOO 

Além dos bemt.:flclos ctirétos á saúde publica, teve este 
serviço, que começou a funcionar re.uiarmente em agosto, a 
teguint.e renda cm dlnheiro, que deu, com a diferença a me­
nos de 718$088, para cobrir as despesas com pesoaJ. 

nenamentos cronicos 1 

Ataxm locomotora progressiva e 

) 1 

-1 1

. Aquisição de animai~
1
~

0 
• .' ." ·. : • 

Despesa empenhada .· . . . . . • . . . 

lO A&se10 dos postos do interior . . l:440SOOO 
1 :440$000 

Renda com registro . 2 :930$000 
" " analises li :310$000 

Tola! . . . . . . . . . 14: 24-0SOOO 
Secret.a.ria : - A secretar.ia. que tem conjuntwnente a 

secção de estati..~ica do movimento dos diferentes serviços e a 
demografia sarutaria., funcionou com a eticiencla devida. ten­
do tido, além de outros trabalhos q~ não fôram registrados, o 
seguinte movimento 
Oficloo exoedidos. inclmive circulares 883 
otic1os reôebido.s . 648 
Telegrama, expedidos . . • 143 
Telegramas Te«bidos . 151 
Requerimentos despachados . . _ . 34 
Extratos de laudos de inspeções de -saúde . . 164 
Licenças concedidas a praticas de !armada 8 
Llc~nças concedidas a dent~tas praticos 5 
Registros de diplomas de medices . . . . 2 
Registros de diplomas de tannaceuticos 2 
Regjstros de diplomas de dentistas . . 2 
Requl.dções á Comis;ão de Compras 206 
Empenhos feitos . . . . . . . . . . . . . . . . . 193 

Inspeções de saúde : - Durante o .a.no fôram feitas 164 
inspeções de saúde, não só paxa licenças e apo.sentadorlas a 
funcionartos E.-staduais, como de novos candidatos a JJI"eench.1-
mento de vag3E existentes. 

DEMOGRAFIA SANITARIA: - Deram o seguinte resultado os 
dados colhidos . 

s 
~ .8 ~] " ~ Designação s ~~ 

Observações 
z > ! 8 

o 

João Pessóa 
3,:::1 

347 1.546 156 Alagôa Grande, 
Campina Grande 3601 1.5601 69 de agosto a de?..em-
Guarabira .. 410 2481 39l 4 bro, data em que 
Itabaiana • 560 107 340 27 foi 1nlclado o ser-
Bananeiras . 437 48 1 3441 2 vlço. 
Areia .. 471 1 54i 883 1 5 
Patos .. 1 

962 1 
791 745 1 ~I ca)azelras .. 1 275 81 1 627 1 

AlagOa Grande 1 77 37l 1851 21 

Obltuario produzido pelas principais molestlas transmls­
siveis (segundo o D. N _ S. P. > 

Causas da tuorte 
i 1 ·. .s 'C 

"' "'" e" 
i t3 õ 

Febres tifoide e paratifoldes 
Impaludlsmo 
Variou, ..... . 
sarampo ... . 
Coqueluche .. 
Difteria e croup. 
Gripe . 
Dlsenterias 
Lepra 

: 1 

.\ 

Erisipela . . . . 1 

Meningite cerebro-espinhal epi- 1 

dernlca .. .. .. .. . .. . 1 

~be~~ia~ · outras ! 
i 

Soma 

Caasas da morte 

22' 
521 
-; 

21 
1 , 
4 

84! 
53' 

2' 
166 1 

1152 1 

1546 1 

Febres tifoide e paratifoldes . · 1 22i 
Varlola . . -i 

88 5;, 
25 

3 

~I 
81! 

1, 

1 

-i 
381 

1228; - , 
15601 

li 
,r. 

" .o .s 1 .. 
:. ~ 
" e:, o 

1 133 24 
18 3 

-, 
4 

6 1 
1 42 

-1 
1 

3 
8 ' 22 10 

356 529 582 - , _, 
393 745 627 

J , 133 24 
-1 

paralisia geral . . . . 1 

Hemorragia cerebral, embolia ou 1 

trombose cerebral 
Meningite 
Outras doenças do sistema ner-

~:o. ~ ~~s. ~rgãos. dos ~e.nt~~ j 

Doenças do coração . 
Outras doenças do aparelho 

circulatorio 
Bronquites 
Bronco pneumonia (inclusive a 1 

bronquite capilar> .. 
Pneumonia. não especificada 
Outras doenças do aparelho 1 

respiratorio, exceto tubercu- \ 
lose . . ... _ . . • 

Diarréa e enterite abaixo de 2 1 

anos . . . . . . . . . . .. . 

Di:e7t~~~ ~;te:!~s ~c:fi~~) in~ ( 

Apendicite .. 1 

D~il~~s d-~ ~!~ado -~ ~s vi~\ 
Outras doenças do aparelho di-

gestivo . . . . \ 
Nefrites . . ..... 
Outras doenças do aparelho uri-

n:e:;s ·do· ~P~relho ~:ibli : : 1 
Septicemia e infecções puerpe- 1 

rais . . . . . . . . . . . . . 1 

Outras doenças da gravidez, do ( 
parto e do estado puerpernl 1 

D~~f::s. da.:~~ ~:do. tec.ido _ c~~ 1 

Debilidade oongeruta., Vícios de 
conformação congenitos, nas- 1 
cimento prematuro, etc. 

Senilidade ............. . 
Suiciclios ............ , . 1 

Homlcidlos . . . . . . . . . . . . . 1 
Morte vio~ent-a ou acidental. ex-

céto su1ctdio e homlcidto . 
Causas não especificadas ou 

mal definidas 

g3 
7 

5 
6 

1 

1 

151 

3251 
1 

12 , 
2 1 

1 

191 
184 1 

40 1 

10 
13 

5 

1 
3, 

1 

7 

1 

00 1 
9 1 
4 1 
2 1 

351 

- 1 
1 

1 

1551 
17 

~I 
1 

111 

1 

-1 

163 

1 

21 
-1 

1 

-1 

2 1 
3 

1 

- 1 
-1 

-1 
12 1 
3 ' 

-1 
1 

3 1 
1 

137 1 14 1 
1-1 

18 1 
-1 
1560 1 

-: 
Soma .. 1546 

11essoal : 
Do~ o'rçarnentaria 

Despe~t=~e lotação orçamentaria .. 

Medí~am'!ntcs e utensllios de !arma.eia e labo-

~~~a· .t:mPt?~h~~- ~õ~. DlediUii'.ie;,too· ~ten: 
,mos, etc. .. .. .. . . . . 152:611$865 
Fornecido, de ordem do sr. Interventor Fe-1:t\~'-a.fa;:: assist.encie aos indigentes, ás Pre-

SOusa 
Patos ... ... •.. , 
Alagóa do Monteiro . 
Pombal . . . . . . . . 
campina Grande . . . . 
E perança 
Alagôa Grande . . • . 
Ararúna 
Ingá . . . . . . 
Idem ao sr. Cartaxo Rollm 
Id-em ao Centro de Saúde de 
Campina Grande _ _ . _ . . . . 
Pago, de ord.~m do sr. Inter­
ventor Federal, á. Farma.cia 
"Higino Rollm ··. em Cajaze1ra3 
Idem. idem á Farmacta .. Cruz 
Vermelha", Idem . . . . . . . . . . 
Idem, idem ao dr. João Rol11n 
Peba, idem .. 

4 :000$000 
4:500$000 
5:000$000 
2:000$000 
S:000$000 
4:000$000 
4:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 

2:140$000 

100$000 

284$000 

380$000 

Expediente da aéde 8!1tos. posto• do . Ín~iÔr 

393 ; 

21 
281 

3 
12 

13 
1 , 

1681 246 

17 1 73 
l i 

1 

-1 
12 

7 1 

- 1 
l i 

1 

4 1 
1 

3 1 
1 

- 1 
1 

21 
...:1 

1 

3 1 

243 230 

745 627 

378:960$000 

189 : 000$000 

187:99SSB65 

1 :004$135 
2 :700$000 

LOTERIA FEDE_iR.AL 
GRANDE EXTRAÇÃO EM s DEIMAIO 

Despesa empenhada 

Pelo exposto. a-s dotações orç.amentaria.s «Tran:-portes" 
e u Consumo de luz e energia eletrica" fóram instúicientes 
para cobrirem as respectivas despesãs as quais fôram em­
penhadas sómente até Junho e agosto respectivamente 

Déepeso. com p,>ssoal . . ~ E S U )I O : 
Despesa com materl1l . 

Soma 

378 :96-0eOOO 
204 :90BSõ08 

583 :865 508 

Hidrografia sanita.ria. : - A deficiencia da dotação or­
çamentaria, a sua má distribuição. mesmo não consignando 
nenhuma ~rç:~la para pequena Wdrografia san.itaria, não nos 
foi pemlit1do fazer cousa alguma neste sentido. apezar de sua 
premente necesidad_c na ~enagem. pelo menos, nos arredores 
da capital. onde o impaludismo impera, e me'1Tlo para conser­
Yação do vJ.le do rio Jaguaribe, cnja obstrução, em parte. fa­
talmente irá aumentar o índice palustre de Tambaú e até da 
proprta João Pes.sóa. 

Serviço de Febre Amarela : - A cargo da benemerita 
Missão Rockefel~r. em cooperação com o Govêrno Federal, 
vem funcionando com toda regularidade, não só nesta capital, 
como no interior, proporcionando-nos um indtce st:egomico 
garantidor. a;nda mais fortalecido com o seniç0 de visoero­
tomia, digno, pela sua alta e patriotica finalidade, de todo 
apoío que tem tido. 

Sugestões : - Diante a exigencia da pratica de medidas 
sanitarias, dJa a dia mais crescente e do que acabo de expõr 
com desejo de melhores e razo1veis possibilidades no desem­
penho da.s funções qU.? venho exercendo. produzmdo, até aqui, 
senão o que se faz preciso. mas empregando esforços no 
que é imprescme.ivel e cabível. dentro dos recursos de que dis­
pom<?5. para o melhor equilibrio ger~l da vida e bem esta~ da 
coletn'lda.de, apresento-vos as segwntes sugestões, que Julgo 
de maxima unportancia para o bom andamento dos serviços, 
ficando oert.o do vosso apoio e interesse pela efeth·ação das 
mesma;; junto ao exmo sr. Interventor Federal 

As.sim, precisamos de aumento na subvenção e não di­
mlJlu.ição corno fo1 feita para o corrente ano, mais ou menos 
proporcional ás nécessidades de ~alubri~de publica. que o 
empreio déla não seja subordinado á. Comissão ~e Comp:-.1s e 
que sejam entregues ao diretor da Saúde Publtca. mediante 
pr,estação de contas. as quota> mensais, a fim de que as aqui­
sições do que precisamos sejam _feitas a tempo e maLc. a con­
tento das necessidades dos serviços; que os quad:ros me<llc~ e 
de gunrdas sanltarios sejam acrescidos : o I.0 de um epidem10-
larigologista. de um especialista em tuberc_uJose e de _ um em 
l,epra: e o 2." c!e quatro gua~das; que os medicos e func1onanos 
outros de temlf)o integral seJam melhor remunerados que os de 
tempo parcial; que s.e.ia ~ntratada. uma enferm~i.~a diplomada 
pela E~cola " D. Ana Nen" e e5pec1alizada em hig1~ne mfant!l, 
para dirigir e orientar as nossas, como foi de iniclO; que seJa 
construido um pavilhão anexo a esta Diretoria, para o almoxa ­
Ii.fado e fannacia, ficando as duas dependencias atu1Imente 
ocupadadas po::- êles, p~ra ampliação e completa instalação do 
laboratc,rio farme:ceutico: que seja completado o corpo de fun­
cionarlo..<:: do luboritorio bromatologico, com a· efetivação 
do datilografo exis.tente e nomeação de wn Quinüco auxi­
liar: que seja criada a inSJ)etoria de lepra ~ue se pr?Viden­
cie, desde logo. _sobre a con~trução de um hosp1tal-colorua para. 
Jazaros; que scJa criada a inspetoria de tubercUlosc, co~struin­
do-se i.mecliatn.mente o plvilhã.o para o d1~wnsario, CUJO apa-

:!~e~~~ t!j:s~o:a~~:0
ci~~i~te~!ri!

1J::r· d~ {== 
menta, tendo pavilhões para Uuberculose, uma vez que o que 
tinhamcs está sendo ocupado pela Maternidade. 

Seria preferi~l construir predto especial para esta ulti­
ma instituição, ainda instalada impropriamente, apez".l.r da~ 

:~t~fdç~;in ':ri!~s f~~ic:~~~u:có~o e:,::ª e~ii~~cf~ 
atuai..5. 

A não ser isto, que se complete, fazendo as rarandas, li­
gando os dtfer<ntes pavilhões e que se faça as instalações d:t 
ditta Matern.iri.ad-", de acórdo com o que é exigido num estabe­
belecimento def.ta natureza e que seja modificado o contrato 
do C~ntro de Saúde de Campina Grande. dando-lhe melhores 
recursos pard melhor eficíencia das atividades de uma orgJ.ni­
zação dessa natureza e de acõrdo -eom o desenvo1v1mento do 
meio e das necessidades do seu campo de ação. 

Era o que tinha a expôr e com elevada consideração 
subscrevo-me 

João Pessõa, Janeiro de 1934. 

Or. Walfrédo Guedes Pereira, diretor geral da Saúde 
Publica . 

PLANO "V" 

Premi os l 

l.ÜÜÜ:ÜÜ0$000 É O PREMIO MAIOR 

1 de .. 
1 " .. 
1 " 
1 " 

. 1.000:000$000 
. . . . . . . . 100:000$090 

30:000$000 
. . . . . . 20 :000$000 
...... 16:006$000 
...... 5:000$000 

E MAIS -4.l36_DE!IOO CONTOS A 150$000, TUDO NUM TOTAL DE:t.890:Q08IOOO. 
.1 

FSDIDOS AO AGENTE .. GERAL NESTE ESTADO: 

.C . M O JJ ~ f\ ff u n M n e 1 ~ i.; P I N H ~ 1 " o', 7 4 

1 " 
2,, 

30" 
100" 

1000" 
3000" 

........ 1:060$900 
400$0QO 
200$f00 
150$000 



EDITAL DF ( TAÇ.\O DE PE'.'· 
DEIRO AUSENTE O dr Abaon 
sonre.s de r-.1:lrr.icl':l, I uplent 
.itüz municioal. em L Xf'T<'iCio d , u 
de direito da. comarca de Gu '-~ i 1 1 

etc 
Faço saber ,s QUl' o me ' 

rem ou dele notic:a t1v!'rem 1 r 
sar po sa, que estand) a p oc ie"· 
neste ju1Zo u ir.\· nt'.lno dO' bc •. df -
xados por f.1.lP ,1wnto d_· tlon ~I 
Luiza de Sá e Be·lPvict('~ cit~ Arru1a o 
,iúvo invent,1 .. t Ab"üo D nr df' 
Arruda, decl _ o .1 1Le o ;,er....i 
ascendC'nt~ dr_ J , F rrei.: a. d -,á 
~ne ide-s, . U?lr.. nte idr:snt• Ccnt; 1 
Rio de Janerro. n m q1 !':: b . ai 
certo o_ seu enderit: o Er. vt 1.··1 do c:.w- 1 1- 1 
mandei p:1..-.:,ar o pr en e ~c·1t1l cdm 4l4 ~vJ.JLJ 11 ., 1 
o prazo de se&"!:nt.1. (& d1 1::. conta_ . O!i• Q 11.1 n 
dos da presente. dJ.t elt) qual c1to e I rnmg .., ( v.,. J ó.' 
chamo o refendo hi 11:L. iro au'.,;ente. teu Zilcir.a, õ. 'i to, 4 Inez E. da 
para dentro ct.e qi:arenta e ~ to horas co~ a 0 nr,:1Jve .,. 6 Q"I 460 M .. t,-u 
depois da exp1raçao do aludido prazo, z.::.c:1ra, ~4. 101 41)5 r ·b"'l E. c-nsta 
comparecer por s1 ou por seu ba-tan_ Gonç~llv1 s. 21$500, o1:1.6" ri.a. ..,u Zacara. 
tf:_ procurador no cartorio_ do escrl- 334$800; 4V) Fr.inc I e M .' 1r, da Con­
vao que e V' subs~reve. afunde fal:J.r c~H;-.lo. 4,1 500; 4jJ Do111n o: Sorren­
sobre as dcclaraçoes do mventariante- ti·.o. 4~ J'·20C, 471:i; lht. u zrcara, . 
ficando desde logo tambem citad~ pa:3- 730S6C-O; 481 Au,;:-usto Hor·OJ. t-0 ver­
~ demais termos do invt-ntant? 8 é gara, •Ff'L'hada 1: 4:;2 Iillorenzo Ro­
fmal sentença. sob !)(na de re\'~ha. 'E S'.1rio, :155 30:>: 485 :Hiê'rdeiros d2 To­
para qu~ chegue e,tr ao conhecimento bia!:i de Pari, 109 700, 438 G1or1ni 
do refendo herdeiro. mandc1 passar o G.ioi;:.. ::e. ,~~'.J; 4!.lí Anlon o M~11,:ies 
presente para s~r afixad.o no lagar. do Ribr·ir.:i, 17_ 300; soo G1ovant G10ia, / 
costume e pubhcado pela .A Um!ío, 95 .:.200; 50~ Antomo Mi::-ndf's Ribeiro. 
jornal oficial do E tado. Dado. e pns 2C3 900; 510 Jose Cav lcantc de sou­
sado nesta c:dade de Guarab1ra .. em za. 446.;::600 
18 de ab,11 de 1934. Eu Joel Batista RUA BP.LO HORIZONTZ 
da Fonseca.. cscnvê.o, o escrevi. tal 13 Gera!dma Cnv.-·lca te d.a Albu-
Abdon So_arcs ~e Miranda· ~01:forme querque. 7!;.;jOCi: 21 Pedro AlcPntara 
com o.o_ngln~. do~ fé. Da a :-,_uptU d( Sotz 9 :XO, 27 Luiz I\1:'.renda, 
O e_.crivao, Joel Batista da Foru.cca 4e COO; 3:.l Pi·trnll:1:1 Gu e-s e 1mpos, 

36 000; 39 ManuC'l Ferreira Campcs, 
9$000; 53 Hei clciros de Mamede F. 
Lima. 9$000; 05 Sevt>rmo I'erre1rn da 
Silva. H cor. 73 Jo é B:1lhino dos 
Santos, g ... JO; 79 Aurea Cavc1l<'ante, 

EDITAL DE CITAÇÃO COl\l O 
PRAZO DE 60 DIAS - Com'1rc.a de 
J\,lamaníUa.pe - O dr. Manoel Sim_ 
plicio Paiva, juiz de direito da comar­
ca de Mamanguape e seu termo, em 
virtude da lei. etc. 

Faço sab:r a todos quanto5 este ed.1_ 
tal de citaçf10 virem, dele noticia ti_ 
verem e interessar po"'.sa, QUf' a reque­
rimento do dr. sub_p ocurador eia Fa 
zenda do E tado. fei ln1c.!;ido ne ~ 
jUizo o arrolamento d s brn om que 
faleceu em Rio Tm () de t termo. o 
alemão Fi;rnando Vo gt, :,1.:ndo nomt:3.­
do inv ·nta.riante o r EJW1n se .u 
midt encabeçado do- mc.m1 )5 bem, o 
qual declarou que o mve11ta1 ia.do e ,l 
casado pelo regllll tlJ. e, mun~lá-0 de 
ben.; com dona Catarina S""f4l S:;.1ullL. 
atualmente au ..ente em lugar n~o sa *°· nao ex~st·J1do f1J' 1n. <10 ca al, e 
que os herderroo pa .::. do ,nventar ado 
são r0sidentes em Alema.1ha não po­
dendo precLSar ao certo o end , , ça, e 
tem o nome de Fernando Volgt tam 
b€m. não sabendo O JIOITI"' lia m 1 ·,Ú 
desse. Pelo que oldene. ~e t- o 

~~~gg; i: Iii~.r;~; fc:;;;~ª~:\~c:i!XSooo: 
RUA BOA BOCA 

S !1. Giovani GkHB, 24 MO: 4~ O 
mes110, 2 o•~o: 49 o :r."'smo, 24S000; 
76 O ,ne 24 , . · 8{1 O me~rno, 
2~ COO; O 11 o. ?.' CIOO; 88 O 
n. - 1.0 24 ); :1 () m ..n:.o, 24 '.100; 

presente edital com o pra,XJ l' 60 ct1 , 
no qual cito a referida viuva e be1 _ 
deiros, be!J\ corno qutltttUtr lnl Jle a­
do ausente, para no p1 ü,,o '1.~ "'8 110~ a , 
que correrão em C!lrtodu apo:· ull.una 
citação. dizerem sobre e Clt.: 'ill Cc.>e:, 
do inventanante, ficando logo CJtado.:. 
para todos os dernai termc"". do arr,..~ 
lamento e partilha. até flnal J11!i,;:am.: n­
to, sob pena de revelLa e rna.i..<::, com • 
nacões leg~ll Pa a c u ar V, 1 

aflXado no lagar do cü tume e pu l,~ 
cada pela imp r!.~a o! a do ,tad 1. 

Mama..nguaµ: 24 de abril de 9,_.:i. t. 1, 
Antonio da Silva n.arno , c.:.cr.i. vao q\Jt! 
o escrevi e sub c.:n ,o. :1 1 M.1.n l 
Simplic10 Pa1V:l.. Confo COl 1 o o -
glnal, subscr~vo e a~JJ10 Eu, Antonio l 
ás. Silva RamOB, e.scnvão o escrevi ela_ l 
tilogra.fando; dou !e O e..,cnva.o, An ... 
tonio da Sih'lõl Ramos. 1 

% O me 11 o, 2 O; 1C3" O mei:,mo, 
6ê O.JO. 

ED1TAL _ Ordem dos Ad,ogados 
do BrasH - Scl·ção da Para1ba - 1 

Faç0 saber a quem intue ar po a 
que os bachare1s Jose Eu cni NC'Vc~ 1 
de Melo e Napc,l ão Aboon da Nob-re-

1 

ga, bras1lelro~. ca aao o p111h 1 ~ ae 

:~~t:~o cseg~: .~ rL d1e~1 ctu ~n~~ ! 

1 "'l)(Ctl\amcnte junt o o. n ce~ 1 

sortas documen , 1 < 1.1 1 • m 1 
·~;; 

cnçáo no quna1 o oos d vogad , d '° ci 1-

:c~t~S ! c~-0~F; g0 o 1, •.. -0 d() I 
pr sente palkt o o l'.H cur o w~ , 

~=~ 3 deQ maio J: . .1~_.4. ~· i;,a .:lra 
Souto, 1. secr tano 

11 

Em jogos de c.m1J1eo11ato só "o melhor" goal-keef1er f1óde g,;rautir o arco 

contra os atdqlfls d.i lí11h,1 ad z ersm ia. 

No co)1tii1110 e111b,1:e qi/e se processa dentro do t·osso notar, só"o mel'JOr 

lubrifica11te" é c"Í'ªz de def e11der os cyli11dros dos ef feitos do ,.tt1i1,,. 

QUASI TODAS as compras a,!1:1it­

tem,cm certa~ occ:1,.'0es, ur:1 li3ciro 

sacrificio na ci-..1':<l.1 .. c p:21a se obrcr um 

preço m::is rcd 1ziJo. Nem sempre é 

preciso o melhor artigo. Mas com o 

lubrificante do , osso carro não! 

exigir "o mdhor", "Stan<larJ' Motor 

O;i, r1uc hab;:;,;: o vo~'º car•o a produ­

zir uma acção mais pcrf~:ra e cv>nomi..:a. 

Princip:.ie a usar "S:::mdar<l" Mctor Oi! 

agora, e cconomizare:s o vosso <linheiro. 

Um oleo de má quaíidade poderá 

damnificar o motor a ponto de 

não have.- mais concerto. 

Menino da Silva. 36$000, 151 O mes­
mo, 36$000; 153 O mesmo, 36.SOOO; 154 
Maria Patrocin,i:1, de Jesus e Petro­
nila de França. 36$:CO; 164 SC\lerino 
Fr~inc1sco des Neves, 4$.500: 170 Fran­
c~sca Rodrigues, 24$000; 174 Gastão 
Nunes Vieira, 65000; 179 João Pedro 
M~lquiadcs, usooo; 184 Joaquina e. 
Vas:conc:elos, 6$000; 210 Benevides 
Amorim. 5CS400; Zl 1 Viu\'a André Ur­
bano da Silva. 36$000; 215 Cleodon e 
Severino Urbano da Sil\'a, 36S000; 216 
Antonio Mendes Ribeiro. 30SOOO; 220 
O mesmo. 30$000; 222 O mesmo, 
30$000. 

RUA BRAZ FLORENTINO 
10 Viuva de Francisco ele Souza 

Carvalho, 169$100; 11 A mei--ma.. . ... 
81S500; 12 João Fernnndes Barbosa, 
2J6SOOO. 

RUA DO CACHIMBO 
18 Brasilino Monteiro da Silva, .. 

29$000; 24 R:.1imundo Noriato. 23$000. 
RUA DA CACIMBA 

103 João Mag11ano. 36SOOO; 128 Se­
verino do N, scimento, 16$000. 

RUA CARDOSO VIEIRA 
7 Dr. José Rodrigues de Carvalho. 

79 .H i, 11 J::,:.io F1.:rreira da Nobrega, 
sn 40ü; 21 Herdeiros de Francisco D1-
1Jmeoe- Ca 1.ta~,ce, 655700; 25 Fernan­
dJ Ncbrega, 53$300; 67 Montepio do 
E tado, 5--000; 71 Muna do Canno 
Ata1de, G'l 500· 75 Antonio Costa .. 
60-S.JOO; 79 Frnnctsco Solon H. ele Sá, 
6~-:,- ... 0C'; 83 O mesmo, 65S500; 87 O 
n,e3mo, 54$300; 93 Francisco Ribeiro 
de Mendonça, 91SOOO; 99 Loonardo 
tiaia Vinagre, 1Ferh·tda 1; 100 À\faria 
Alex,10drina da Incnrnação, 129$400; 
105 Herd~iros de José Araujo Br3ga. 
116$30::l; 109 Leonardo Maia Vinagre. 
56$500; 112 Herdeiros d.a José Arau]O 
Braga, 130$500; 118 Os mesmos, 
116$,jJQ; l:'.!J Pedro Mu lele, 105S400· 
124 Herdeiros de José de ArauJO Bra­
ga, rn9S700; 126 Antonio Cavalcante 
de Albuquerqur, 53$100; 132 Vw:::rino 
Ramos Ml::l.ia. 65$500; 136 O mt:smo. 
5BS200; 142 Cand1do Mcm·z.es, 64$400; 
150 p me::.mo, 67$100; 159 Maria Ivone 
Londres Nobrega. 204$800; 162 Maria 
Marta cto Rosar1o. 7S000; 163 Maria 
Ivone Londres Nobrega, 116~?.0C; tr.6 
Anezio Joaquim da Silva. 91$500; 170 
Antonio Dnnicl de Carvalho, 96$700; 
171 Maria Ivone Londres Nobrega, .. 
78S7CO; 173 A mesma. 116$200; 174 
Izabel Pereira da Silva, 96S700; 178 
Raul H. da Silva, 30$900; 179 Maria 
Ivone Londres Nobrega. 116$200; 183 
v,tcriar.o Ramos Maia. 916600; 187 
O mesmo, 91$600, 188 Pelronllo Melo 
V1e1ra, 143$900; 191 Arlindo Colaço, 
92S700· 198 Manoel Soares Londres, 
148f<()()O; 199 Viuva Ernesto Paiva, . 
i;7,200· 205 A mesma, 109S80J, 221 
Jos.:. A"'e, do Maia, 50$800: 22::? Her­
de ros d J sé Gomes Colmb1a. . . . . 

, 66u; :.:.2 7 j Aze h•do Maia, .. 
20$300; 232 Vitor\ilQ Ramos Mala, .. 
01$000; 233 Viuva Augusto Falei.o, .. 
66S3Ci0: 237 Herdeiros de J ronimo 
Lins Pessõa d Melo, 93'300; 238 
Vitorino Ramos Maia, 78S700, 24 

~~er:e1gs 4~er 24imXn~~~ =~~ 

283 Aprigio de Luna l\Unóelo, 33$200; 
29. o mesmo, 5:.:s100; 298 Augusto 
Honorato Vergara, 81$400. 

RUA DOS CARIR!S 
40 Floro Lms de Albuquerque, .• 

24~.)00; 44 Felisnun&. A. Gama Melo, 
4-8$000; 64' Hilda Rodrigues Pereira, 
42SOOO; 98 Bernadrte Feitosa, 48$000; 
11::? Ana do ó, 6St11l0; 113 Ormezinda 
de Souza N:.1scimento, 7$.500; 119 An­
tonio Lucas, 30$000; s 'n. Maria do 
ô, 6S000; 132 Cícero Guedes, 84SOOO; 
133 8€.·bastião Pereira, 54$000; 147 
Filomena Tereza. de Jesus, •1$500; 168 
Ismael Manano. l'l$000; 187 Maria 
do Cam10 Freitas, -1 iSOO; 218 Deolinda 
Nunes dos Sani.,C's, 6$000; 224 Marci­
ana Juvina da C-0!1cciça.o, 6$000; 228 
Tereza de Jesus Coutinho, GSOOO; 278 
\·aldevmo Moura, 9S000; 292 Luiza 
de Linw, 4::?-v-00; 298 Lourival Vicente 
de Freitas, 42SOOO; 316 Gabriel soares. 
3USOOO; 32ll Manof'l Claudlno de Lima, 
7$500; 325 Manoel C\celho, 48SCilO; 328 
José Ante lio :t:-:000. 

RUA DOS CARIRIS DE BAIXO 
47 Feliciano Francisco da Silva, ... 

18$000; 170 Moos. Sabino Coelho, •• 
l8S0GO. 

RUA DA CATEDRAL 
3 Herdeiros de Francisco S..'l. Pereira., 

87~0GO; 5 Leodol!o Barbosa, 45S500; 
13 O mesmo, 144S500; 15 Maria Julia 
da Silva Coutinho. 77S5-00; 23 Dr. 
José Americo d-e Almeida. 118$400; 
25 Mcns. Valfrl'do Lia1, 491$600; 66 
FHhos d?> Aprigio de Lima Mindelo, 
255,600. 

RUA DO CENTEN~O 
44 Se\-erino Ramoo, 7$500: 66 José 

Faustino. 24$000: 138 Nelson Coelho 
senão 7S500; 82 Cristma Alves de 
Vasconcelos. 7 .300; U4 Adalberto 
ff'rr.rmc!cs Pacote. 18$000; 161 Anta­
ma Batista 30$000: 166 José Lins 
i\1:o:·eira Lnna, 24SOCO: 170 O mesmo, 
lBSOOO; 176 O mesmo. 24$000; 
179 Roseodo Francisco da SilVB, 
2 1 $ 6 O O. 234 Fra.1c1sco de As­
sunção, ?$SOO; 249 Francisco Paulo 
de Lima, 6 000: 254 José Luiz da 
Silva, 7S5CO; 274 Manuel Franco .. 
24S000; 306 o mesmo, 36$000; 362 
João Alves da Rocha, 6$000. 
RUA CONSELHEIRO HENRIQUES 

17 Herd?1ros de Padre João Alfredo 
da Cruz, 90$100; 32 Ordem 3.• de S. 
Francisco, 103$100; 33 Santa Casa de 
Mi.serioordia, 19S900; 36 Ordem 3 .. • 
de s. Fr.mcisco 102S100; 4-0 Joana 
Bra;rner Maia. 35 700; 41 João Evan­
gelista de Oliveira Melo, 157$600; 44 
A uis10, Almlr e A nf Reges, 80$900; 
48 Amella, Elisa e Albertina Angellna 
Lima e Moura, 28 100; 62 Romualdo 
Rollm, J03S200: 6õ Ang lico de Ml­
randa Loureiro, 71$400; 59 José 811-
v no Fen·clra, 28$200; 63 Clotilde Me­
d lros Cruz, e Reconstrução>; 90 Ro­
mualdo Rollm, 124S600; 104 Viuva de 
Am ro Beltrâo 228$600; 159 Henri­
queta c. o M lo. Antonio Santos 
COelho Neto e Paulino Santos Coelho, 
6:!5$600; 164 Olldma Llns, 239'100. 

(Continúal 

PREFEITURA-MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Edital n: 4 
E' publlco, em oboervancia ~ d!õ 

Acha·sc à venda o estojo combinação: 
Puherizador miniatura e latinha de FL11' - Preço 5$00Q 

Junior, 183 000; 252 Dion Souto Vilar, 
182$600; 253 Herdeiros de Antonio 
Rabelo, 133$600; 266 severino Pereira, 
67$800; 272 Dr. Antonio SA, ~8'400; 

O ESTADOS UNIDOS na e1pee. 
tativa de oma nova gaerra,! LIÇA.O 
AO MUNDO! Dia 5 no "Sanla 
Jl,oaa"I termJnações do dl:<:reto u. 263, • • 



CINEMAS & FILMES 1 

CARTAZ DO DlA: poderá deixar de reconhecer que, no 
seu trabalho. ele rctnbuiu com gene_ 
rasidade, todas as atenções, todcs os 
mimos, tod~ as deferenclas especiais 
que .se teve com ele 

A União 
Santa Rosa - Amar não é pecado 
R10 Branco - A vida é uma dansa 
Jarruaribe - o 11omem da noite. 

OROAO Ol'IOIAL DO llln'A.DO • 
COIIPOS7'0 •li LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA BOTOl'LAN .t "DUPL•%• 

RICARDO CORTEZ HOJE NA SES­
SAO DAS MOÇAS 

Nã::> é á tôa que lá está na Biblla 
- ''E uma criancinh.:.t r1utará os seus ANO XLU .JOÃO PESSOA (Paraíba) - Seda.feira, 4 de maio de 1934 j NUMERO !16 
passos " 

NA "SESSAO DAS MOÇAS" O "SAN­
TA ROSA" EXIBIRA', HOJE, 

AMAR NAO E' PECADO! 
A CONSAGRAÇAO DE LORETA 

YOUNG 

Loretta Young marcou ontem no 

no qual nós havemos de ouvi-lo, nes · 
ta sua nova aventura. - "Robinson 
Crusoc Mcderno". insuperavel exito 
artistico com que o "Santa Rosa" 
inaugurará, terça_felra proxtma, a 
!~se de luxo da Unitect Artists, a mar­
ca que todos querem .. 1• 

"Santa Rosa" uma "per!om.ance" ma- SERA' MESMO QUIMICA A GUER-

"CARTAS, INFORMAÇõES, FRAG­
MENTOS HISTORICOS E SERMõES 

DO PADRE JOSEPH DE 
ANCHIETA S. J." 

Ricardo Cortez, o brilhante e sim­
patico galã foi sempre um preferido 
do belo sexo, contando com forte as_ 
CR-ndencin sobre o elemento feminino 
de que se torna um idolo quasi tão 
famoso quanto Valentino ou Navarro. 
De ha muito não Unhamos o prazer 
de ver o popular ator que agora rea­
pareceu num magnifico desempenho 
no flline "A vida é umt. dansa" que o 
··Rio Branco'' exibiu ontem, devendo 
hoje reprisar em sessão das moças 
aos preços de 1S600 para cavalheiros 
e $800 para senhoras e senhoritas. 

ravilhcsa aprOXimandope brilhante- RA FUTUR.A.'? 
mente da Perfeição, neste romance "LIÇAO AO MUNDO" AMANHA, rCop]lright by COMPANHIA tu.a.l quer complementarmente no ter-
bonito da Warner First - "Amar não NO "SANTA ROSA'' EDITORA NACIONAL. Exclusi- renó polttico ou melhor social, tu.do 
é peca.do!" vtdade no Estado cta Paraíba tem. mediante a .ttmplícidade do es-

Para que a ··sessão das Moças'' seja. Já ha muitos lhToS e já se fizeram para "A Untá.o"). crttor e ào orador, o dom espectjico de 
bem atraente, a Empresa A. Leal & muitas conferencias graves por causa n-os transportar a esse patn.el insigne 
Cia .. deliberou ser este o filme de desta pergunta: será mesmo quimica JOSE' GERALDO VIEIRA. de Ptrattninga, ou. ás abas cta futura 

A sessão das moças do "Felipéa. hoje, tornando-se assim mais !asei- a guerra futura? As ''vltrincs'' das li_ Capital do pais, de modo que esae 

r:f1;~úl~:i;rt:itti!Et~~ :;;1: ;1~!:f~}:Je~~~;~,1~~ ~i~e~~~t:t;:?rs~lli ~:Ft~lii~Iifc'f?o~J ;:~~.:,:~::!f~z;.~;r:r~ 
núa", uma comedi& espirituosa, hu- pecavel da quimica alemã., neste m.::me,nto, pressentiu o papel que este viria o de_ mas por insopitaveh curiost.dade de. 

::~:~',, e~rn°f:J~J~/ºmotu~~~5

os~ A REAPARIÇÃO DE DOUGLAS ~tfç~ a~r~i~d~" ºc1:e~ ~~~tt·)·, :;':J'a':?!~n1: o:;i ~~t~~~~açp:izg or~~: ~i~~~~ªid.éa d.essa publicação, 
lSlOO e $800 ~~g'fc{i;N1frS

0
Jj~~

0
em

0 
R~?f;m;~

1
~· 0 mm.e que a M:.3tro estrelará runaphã algum sobre as virtudes invulgares que a Ci?J'ULlj(Jção Brasileira S.A., ;á 

N ·o E' ARTIST MAS FOI o VER MEIRO FILME FALADO NA no Teatro "S;anta Rosa"' com DLan: àe!~~~";%;,~;e~~!~ta~tuno falar ~~n}!ªJot~it!~z:or 1~oai~;=~: 
A DADEIRO ~Í DO CINEMA! -, PARAIBA! :~r~:dc1f~9~~oe~~in;:~~e e m~1ra de Anchieta, mesmo dias após a co- bre o autor d.a "Arte d.e Gramattca 

- . . . 1 o mundo daqui a sete a.nos. - mostra memoração do quarto centenario do do Li-ngu.a mais usada na costa do 
Baby Leroy, o pirralhinho de um ano Douglas Fall'banks fo~ idolo msu · ~ Estados Unidos 2,.pa.vorados com a seu nascimento. Muita cousa .se es- Bras'il". 
que vai apaixonar a cidade em peso pela~:t:i~aci~~m~~!~·~c~~i"n Hood- aproximação de uma nova gue1Ta: creveu, tanto nos periodicos como em Dizer que. devemos tal tesouro á tní. .. 

l 
"O Pirata Negro". fôram exitos que E pelo que o filme dá a entender. e livros e é justamente aproposito dum ciativa d.a Academia Bra.sfleira, pois 

tEspecial por LEO MARX) ~ám~is serão esquecidos Pois. agora, da guerra qulmica qu~~ trata. â _ ~t:;00 ~~ic~~/=a1;d:dt~u:n!i~e~~~: ~1n:i'~s f!~~~:u:;::t! ~u'::'~~~= 
O prestigio das estrelas dentro dos imp_tuoso. ardente e seduto1 como _Mas a guerra - qu ica ou n' o ponho /alar, poi.s desde o '[1re/acio, a demfo. resolveu. publicar sob a rubri_ 

-studios é oousa sabida. Mas tão só das nun~. melhor d:, que nos_ seus exitos nao ~rá.t mesmdo andtesf dbe i 1940.Kru introdução e o texto, atê as notas, re- ca Biblioteca de Cu.ltu.ra Nackmal, é 
estrelas; quantas d~s que apenas as- ant~nores, reaparece, forrrudavel. I?<>u- Os m eressa. os a a r ca P"P presenta, nessa "esposição de Anclli.. quas! cousa de pasmar, po!s já estava 
piram a essa privilegiada categoria, g_Ias Fairbanlc.s no seu primeiro f1~e talvez pudessem adiantar alguma eta", a melhor contnõuição. A/ranio ficando notorio a inercia dessa Asso-
passaram das primeir&s ás ultimas f..:.lado para a Paraíba - o prlme1ro coisa Peixoto, Caf)i.strano de Abreu e Alcan- cia.ção. Tal tnercia, este livro o pro-

i~:r ~~~~n~~r:~drs1cilu;sa:~~::~ DADOS DISCRIMINATIVOS DO :r::i:~cet~ti:i~~~:e:-a;;r:i~~ ~~~ ltclat ª::z~en:t °:ankt~mota:~ exigir2m dos studios cousas impossl · . . e'!' 1933, variôs aspectos _jnteressant!s- membros. Nisto n/i.o vai um louror 
veis! s,mos da época e da ac;ao de Anc~ie.. direto nem tdc pouco u.ma restrição 

Com as primeiras figuras. o caso é ta e trazem a conhecimento publico, su.rda mas apenas uma oori/toaçdo 

~~:!º,;º ~;rt~i:~:~~~.i~~1t ~::t ENSINO PRIMARIO GERAL, NO ?.ira~:; e !~t~'?~s·ex!;t~m::~~ \ ser.,,,; e neutra. Vou para casa", e só com essas pala- rin.o. Esse livro, da série CARTAS A com;emoração do IV.º centena.no 
\Tas liquida a seu belo prazer todo.-s JESUITICAS, e da. coleção A/ranio dR Anchie.ta. merecia de fato que f!, sua 
os casos. Ruth Chatterton não admite Peixoto, o melhor numero das publf- btblfograJi.a crescesse em qu.antldadle' 

que nas suas fitas se empregue ma· BRASIL EM 1932 cações da Academia Brasileira, desde e qu.alULa.àe. Isso Jat um Je:nomeno 
:;~!.ail~~ !1

\~~~ ~n~J!~~~~~ , _ ;~!~op~}i~i~~ ei ;;ti~~ a:g~1ô fdfufau~';.':;/de":/fn;;,;;/1~i: ,:!: 
tance Bennett, quando chega a hora de 1927, a.f reproduz.ido, até a lntro- r.ece realmente _Sf!! estudada e to~ 
que ela de ant.ernão fixou para ter- duçáo e a Btbliogra/ia a respeito d.O as sua~ contrlõui~s a respe~o de sua 
minar o seu trebalho, dá as contas ( Comunicado da Diretoria Geral: de Informações, Esta- ve11.eravel Taumaturgo, traz série no- dinamtea personalidade civ,l e ecle. 
e.o diretor e vai-se ernbóra sem que tavel de informações que, ctepois, no stasttca. aca]jaráo por d.eJmi~lo. na.t 
ninguem tuia nem muja. tistica e Divulgação, do Ministério da Educação e Postfacio, com a Vida do Padre Jost verdacielras JJY_01)0N;óes _de S1l4 g111an-

Não ha muitos anos, quando essas de Anchieta, de autoria de Antonio tesea, perspec_!1va e proje.ção na época. 
estrelas apenas começav:.m a ganhar Saúde Publica) de Alcantara Machado culmina em da calonfaaçao. Ha qu.e clescobnr em 
p'.)pularida.cie, os studios teriam 1m_ da.dôs de apreciavel se'TÜido analitico. Anchte~ faces diversa.s que fógem á 
=~ºra~om~a~/~~tae~~~~~~nh/ re~~:ºa~ª~~i?b!~c!~ieª 0~ ~!f~i~ 1:toen!ín:mp~t!~ g~~~ 'il~l1~1~ Só esses estudos ;á foram um prel .. Jição visto serem realuwde 11UI:· 
cldo se aventurava a tomar nos stu~ dos, o Distrito Federal e o Acre - dades dtstintas. !~b~!~r~ :~:!ne ~1;= ~~;,1-ntsle~a. éde~°:1~ e eru-4,~i 
dios essas atitudes de mandão ~\;~ai~ re!1'~f~~te~anJ1: ~~~~ ~/~s.5~S Q~ enqua.d~;vfri O 

~- espectalisação erudita e homenagem quem. lucra. Lucramos todos e a per_ 
Agora, entretanto, eis que se operou po s . n su ram a · • sen ° sincera mas largo manancial de h.u- scmalidade do Santo avulta, cre.sce-, 

o milagre, e todas as tradições vieram ~~àt~~co~~f!U~::~n~ a~n;,_~~~ r~. o;r1
~ i!~~~f2

i5. 8~~ e e~~adu~l manidade e ~ historia, colaborando hu.manisa-se, faz.se ~st C011U?nfJO .. 

~in~l;;t~ ~~ª~':fo ~~{i.0~:º!p~rft~ú menta do ensino primario geral noo çt~u1~
0
r :~fu4;,· essª:~un

01
dassesº a elrocaamr".1zan

0
: 1 ;~laft::U::!e!;::_/ :0 ~e~:e4:ano_ :x;_: ::eeazi;>;s:Ós M~Z";~~n~:: 

a trabalhar no set da Paramount onde ~~Pfiitº:6 te;-~:ri~~o aªn~i~!~~~T! ensino urbano 42 ,704, no ensino dis_ siçao d.e fatos matenats e es,n~tuais pora:neos da. sua (J.(J<H!, a.ssts.ttmo-lâ. 
se filmavam as cenas do filme que o Geral de Informações, Estatlstica e trital 14 219 e no ensino rural 35 194 que nos Jazem aquilatar a den.ndaàe testc~unhamo-l.a, medi.m .. o-la e o wl 
"Rio Branco'' n>J.S dará domingo: - Divulgação tornar ipubllco os mune- O col"Po docente a.brangiu 56-.304 da virtude, ela abnegação e do quoti- to h01e ... envoUo em neyoa..s cU sa.11ttd4• 

zinh
"_Bei

0
jostrpabªar~\..7rcadans

0
"- teJámatrªo,is•ºempetni

0
• ros que exprimem, com referencia mestres. Funcionavam no ensino fe díantsmo tnyulgar ~o autor do sermão de. ~"ª a tomar atitude hu.mana, a 

u.w. n áquele ano e para o Brasil em con... deral 86, no estadual 33.293, no mun1.: da Ç'o_nversao de Sao Paulo. soJn .. r, a f!Sttmular, a d,ar Uções ci_ 
cinema. Não era astro na fita, e o Junto, as discriminações fundamen .. cipal 8.526 e no particular 14.453. Ja r.mpregnados pelo exemplo ctes- vicas e ~eligtosas, 4 servir de exemplo 
seu nome. não havia um só /an que o tais previstas no plano assentado em Lecionavam em escolas urbanas . . . . se poeta da Virgem, recebemos, de.., de padraa, de num.e, tanto nel.e 4 ~ 
conhecesse. !.!aurice Chevalier era o fins de 1931 para a nossa estatistica 31.687, em escolas distrit.ai.s 7.923 e pois a verdadeira su.õstancta do Livro, que viveu se tornou martirio li força, 
"_az", e o nome dele é que dava á pe- educacional. em escolas rurais 16.694. Ministra- t.sto é as Cartas, As informações do exemplo e d.Lsctpltna, belesa e abne-
hcula wna e· ormt lmportancia. Antes de fazê-lo. porém, neste co.. vamo ensino maternal, 93; o infantil, Brasil e de suas Capitanias, Os Jrag- gac/i.o. 

LJgo ao prin , di:::, Leroy fez em munica.do, cumpre á repartição o de- 929; o funda.mental comwn, 52.593; m.entos Histortcos e, por Jim, Os Ser- So..ttsfaz vffl/icar ou.e náo era um 
nlil pedacinhc - inal do script e ver <le ressalvar que, não obstante o o fundamental supletivo, 1.280; o mões, tudo comentado 'f)OT quem po_ rude conversor de almas gtmUa-8, m4S 
do dialogo do f .n t Ao dia. seguinte, seu grande e continuado esforço de complementar pré_vocacional, 1.242; di.a, com especial autoridade, comen- sim. um espi.rlto votado âs cousa., re--­
cm vez de artk Har ao m1cr:,fone um controle e esclarecimento através de e o complementar vocacional, 167. tar. O m.u.ncto colonial em que cai~ ais e ~pirituats, de amba.s tirando en.. 
simples murmuno, abr1u a bôca nwn muitas centenas de telegramas e ofL Eram. diplomados por escolas nor- mos, aberto diante de nós, pelo santo .stnamen.tos c1jn.temporaneos e /u,tl/r 
berreiro desenfreie.do, e lá se foi uma cios, não ficou habilitada a assegurar ma~ 30.974, e não o era.m, 25.330. evangelisador, ·as perlpecias que at ros. Dos contemporaneos tJ.sU/rUfram 
valvula dos aparelhos acusticos, sem á estatistlca levantada uma perfeita T1nham a categoria de catedraticos aconteceram, du.rante a.s lutas entre os seu.s coervo.s. Dos futuro, temos 

;iJiJ:!i1:.tº~.~,~~r:ss;ªir:u s~i~;: r:~~~~~m:l:1i~ ~1·.;:~~!t ~!~ il:~te~=~~fi,~;:A~ª~~~~ :~ª:~.i;: i;~:ºr:~ e~1:r~~· ~s:~ :º:i.':n::~nt:. atnd4 beM/jclaT ho/• 

Muito ao contrario: ao quarto dia os algarismos obtidos p..tra 1932, pela A matricula geral acusou 2.071.399 - no ensino maternal 1.186, no in-
da filmagem, Chevalier f> Taurog es- primeira campanha de· estatistica discentes, 11.087.877 do sexo m.ascu fantil 11.483, no comum 1.367.154, no 
tavarn. de tal modo embziçados pelo educacional desenvolvida dentro do Uno e 983.522 do sexo femJ.nino), OS supletivo 25.871, no pré..vocacional 
guri a quem chamavam o "reislnho", regime do Convenio de 1931, ainda quais se dlscri.nunavam, quanto aos 15.087 e no vocacional 2.060; 
que até o animavam em quantas bar- nâo podem ser tomados nwn sentido principaLs agrlU)amentos efetuados, da - no ensino urbano 784.444 no dis 
l>ar1d.ades ele se lembr.:..va de fazer. muito rigiroso, mas apenas como uma seguinte forma: trital 222.066 e no rural 416.'331. -

E não fica_rant .a,s cousas po:- ai. Jun_ primeirn e aproximada expressão das - segundo tipo das unidades esco- As conclusões de etu'SO só atingiram 
to a:,- cenar10 foi construida wna ha- relações focalizadas. lares, - em escolas masculinas...... a 124.025 (8,72% da trequencla), ca-

Telegramas retldes 
Na Repartição Gera.! das Telegraft<;,, 

encontra.m_se os seguintes telegramas 
retidos: 

A.n.c..puro Azevedo, rua santo El.lM. 
253; Dison Rêgo, Part.ldo r111donnl 
Sociallsta. 

bitação especial, com uma linda ca- Ainda assim, - é facil vert!lca_lo 129. 653. em escolas fem1nin8S 95. 737 bendo ao sexo masculino 60. 815 e ao 
minha. onde Leroy podia 8 seu gosto pelos numeras abaixo referidos, que e em escolas mlxta.s l.846.009; feminino 63.210. o desdobramento 
apreciar uma bôa sesta, sempre que são apenas os mais importantes e os - se.gundo a entidade manl.enedora desse total, acompanhando as espe_ O nLME de 1940! O filme p.rolo-
tal lhe apetecia. Um fogareiro eletri mais gerais da estatistica levantada das unidades escolares, - no ensino cificações da matricula e da frequen {O da.· guerra. qutmJca! LIÇAO A.O 
co espe<:!&l foi instalado para aquecef - o p:inorama visionado, além de federal 2.250, no ensino estadual cdiaos'·. apresentou os seguintes resulta: :~vnd~i .. cc:nvafc~~.!WJ'~s~~ ª-~:, 
as sopinhas exigid1S pel::> delicado pa- inédito, é dos mais amplos e oferece 1.332.908, no ensino municipal.. ,-:. __ 
1~~ d:> "ar~ista". Não p;.,rdeu O es- perspect!.vas nitidas e deveras expres.. 355.527 e no ensino particular.. - nas escolas masculinas 9.741, nas 

I 
no "Santa Rosa."! 

tré1ante. te po em demonstrar que sivas. 380.714; , femininas 8.349 e nas mistas 105.935. , 
0 amola\am as visitas. e logo. em cin_ A5 "unidades escolares" abrangidas - segundo a na.tw·eza do ensino - - no ensino federal, nenhuma, no ESTA COII CALOJM- Peta NO&• 
Co luga.rPs diversos, aP3 receram afixa- pela estatistica <escolas ou cursos, ni ensino pré_ prirnarlo maternal, estadual 77 .525, no municipal 18.588 MA!NDIA. 
dos aVisos d-=stinado a afugentar os â°en~o;_~5~9.ºd:soqluafisora2mo.i-tmo pnuumbu:ºs 1~/i:o.nºnoen~~J'oré-lunrlrnda.marleontalnlfa.ncotl_l e no particular 27.912; A mlllbor laraD,Jada do ~-
intrusos do cenario e do dorm1torio do CfC'dcrals 17, estaduais 15.407 e muni- mwn 1.979.080, no ensino fW1dame11.- - no ensino maternal 275, no in.. -------------
petiz cipa1s 5.21s, e 1.019 part1cu1ares. ta1 sup1euvo 49.132, ºº ensino com !~~;!t}ó°4i·.s~~ c~:;,~rl~t/:ion':..1 Ainda o ruidoso caso do 

Uma limousine especial. fornecida Eram urbanas, 9.911, distritais 4.440 plementar pré-W>cactonal 19.889 e nó 3.712 e no voca.ctonal 1.21Õ· • 
pelo stwlio, o conduzia todas· as ma e ,rurais 13.308. _Segundo a autono_ ensino complementar vocacional..... 1 ba ' Cambio Negro 
nhâs ao seu tnibalho e, findo 1"..Ste, õ mia ela sua admmlstraçáo e o tipo 2.999; tru:;,tf1~00~neo n~ r;~17?/:gs.nº dis-
reconduli:.. à casa E tudo mais, na distMbwam_se cm 26.418 autonomas - segundo a localização das unida. Em proximo comunicado serão dL 
propar(:-io 11. 591 grupos escolares, 920 escolas des escolares, - no ensino urbano vulgados os principais resultados da 

Mas de ;::nde arrancara tantas Tega- agrupadas, 23. 907 escolas singulares) 1.109.043, no ensino dJstritaJ 333.018 estattstica relativamente aos "esta 
lias est,r mais jovem de tôdos os ar· e 1.241 anexas. Em um só turno fUn- e no ensino rural 629.338. belecimentos escolares·•. -
tistas de Hollywood? Por qu€' motivo cionaram 24.280 .pela manhã 13.958, A matricula efetiva montou a ..... 
se rend.am assim aos seus cr.prichos dw·ante o dia 8.754, á tarde 1.568); 1.790.005, ou seja 86,42% da matrt 
e desejo, Chevalier. Taurog. todos os em dois turnos, 3.144 <pela manhã e cula geral. cabendo ao sexo masculi.: 
membros d:, cast, todos cs opnarios durantr. o dia 2 055, durante o dia e no 936 .674 discentes e ao sexo fem1nl .. 
dos studfos, todos quantos, de um mo_ á tardi:' 126 :pela manhã e á tarde no 853.331. Foram: 

O ASPETO socla.l de 1940 os cas 
tiros de moral, as modas, eis alguns 
dos capítulos do fllme LIÇAO AO 
MUNDO, no dia 5 de ma,to no "San­
ta Rosa"! ~ºp~~J:ãao?utro, tinham que ver com ~~~; i~n~~~ t~ti1t~en:;ii~~~;2 li~ r~ª.~~~spde!t1~af!º a!S:~~õ 

0 pequerrucho nem a~ menos se e remunerad~mente 6.267. Eram de feminino 81.815 e nas mistas l.G00.187; A$SOCIAÇGE$ 
prC"ocupava de ser c:rtez, e quando ensino pré-prrmarlo 391 CnIBternais - no ensino federal 1.982, no esta-
Chevalier ou Tc.roug O saudavam ao 37 e infantis 354); de ensino funda- dual 1.196.384, no municipal 280.362 

:>pinecer no cenario com o habitual ~~~iâ\ 2~~
8
~~si~~\u;~il~~ 6~~~ e~~ n~a:!c~rm!l!i-!;.r 1.688, no ln.. LIGA PROTETORA DOS CARRO· 

;~dr:rht'~ ~i~i~~~~!'nc[gYen~~~eJ~ e~m~ complementar 392 (pré_voca.. fanhl 14.549, no_ comum 1.714.606, no CEmOS 
0 papa_ból:s na bôca com ares do c1onarn ou de adaptação 56). Begun- supletivo 39.078, no a>ré vocacional 
mais perfeito desdem. EM& falta de do a extC'nsio do ensino. eram: de um 17 .448 e no vocacillnal 2. 736; 
consideração, ao dPmai.s. não de\.1a ano, 1.342; de 2 anos, 5.282; de 3 - no ensino urbano 943.783, no 
r_ausar estranhesa._pois Le~oy, afinal ~n~·0 ;,º-t_9

,i9;6.deD~c~a~·:!°~see s~e: d~ri}:~!!~:!º ea!:~:l 5!~:!· a 
de contas. aind3 nao tem oito meses. gundo o s-eXo dos alunos em: mascu11: 1.422.841 (68,69% da matricula geral 
• E eh.aqui todo o segredo: -Leroy, nos. 2.290. femininas, 1.502, e mixta.s. e 79,4:Y~ da matricula efetiva), para 
e um b•besinho de peito. ~ 1:1111 pc- 1 23.867. Sob a COJ?-Slderação da idade a qual contribuiu o sexo masculino 
qu-!'rruC'Wnho como E:Ie pocha 1r ade· 1 dos slwios, classiflcavam_se em: para com 745.690 IU).idades e O feminino 

~~~ça ~o~~l~uJ::~~a 1~ie;:o:~~ ~~ ~r;n~asPa~:. ~82~1~~r:45 .ªtl~e~~ ~~:a~l~l:51. As demats classlrlcações 
papel de metragem tgua; ao de Che- gidas por homens. 6.8'.5 e por mulhe.- - nas escolas para O sexo ma.scUll-

:11~~· ~u.fefi~~~r!lt,ª~~ec!ª tfrf;~e~:G ~~m2~ · J!4 
n~~1~a d~;~~~~ªª coctfret: r~m:~iª67 ~:;2 ere:~~:u~ ª ~ 

0 rnaximo partido ava,;satando â sua Ires sen:i esse diploma, 14.771. bos o.s. r;exos 1.271.281; 
vontade cs seus maiores ! Cons1dcrando-~c o desdobramento - rio ensino feden,-1 1.165, on esta 

lk'L"s cuem ar e:clar o filme - e ha em turnos, ve-rihcou_se Que esse qua... dual 030.181, no municipal 222. 865 é 
de aprecia-lo a cidade toda - não dro das nossas organizações didatlcas no particular 268.630; 

Recebemos: 
"De ordem do sr Presidente desta 

sociedade convido a todos os soclos 
para comparecerem ás quintas-feiras. 
és s...assões ordinarlas em sua séde á 
Aventôa Carneiro da Cunha, 148, ás 
20 horas, para. tratar do bem estar d e. 
niesma. Antonio Angelo, l.o secretario. 

ruo, 2 (Nacional) - Retardado -
o caso do "Cambio Negro", em,que es_ 
tá mvolvido Hermes Cosslo. G•da wz 
mals empolga a opln!Ao publlce., ten­
do " Mlnisterio do Exterior feito pu_ 
blicar a correspondencia t,roeade. · no 
ano passado sobre as a.Uvtdades do 
"scroc". - <A União) . 1 

Rio, 2 (Nacional) - Retarda.do -
Em virtude do apurado a pedido do· clr. 
Democrlto de Almeida, 3.0 delegàdo 
aUX1llar, foi denútldo o delegac!o do 
16.o Distrito, sr. Alvaró da Conceição 
de Oliveira., antigo advogado de Her­
mes Ccsslo. - (A UnldtJ). 

Rio, 2 (Nacional) - Reta rtiado '­
O caso de Hermes Oossio está cot15 .. 
tltulndo ainda objeto de lnvest!g>I,_ 
ções, f!jltando o dr. Democrlto de Al­
meJ<ia, 3.º delegado- a.ux.illa.r, conv.en· 
cldo de que dentro de poucos dlu JIO_ 
de.rã ser tudo completamente e lucl • 
dado. • , 

Hoje foram om1dos a respeltol tná!B 
diversos concorrentes. - (A Un~o) 
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